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I N T B H I O H 

A . g r è v e . 
R I O , 1 8 
O a c o r p o s d a b r i g a d a p o l i c i a l 

e s t i v e r a m d u r a n t e t o d a a n o i t e 
4 o m o r d e m d e p r o m p t i d ã o . 

O d i C C a r d o s o d e C a s t r o , c h e -
fe d e p o l i c i a , y b r m a n e c c u e m s u a 
S e c r e t a r i a e x p e d i n d o v a r i a s o r -
d e n s a o s d e l e g a d o s d a s d i v e r s a s 
e i r c u i n H c r i p ç õ o s . 

A s f a b r i c a s Santa Heloísa, 
Jlink o Mangueiras f u n c c i o n a . 
r a m p r o t e g i d a s p e l a p o l i c i a . 

C o n t i n u a m f e c h a d a s e g u a r d a -
d a s p o r n u m e r o s o s c o n t i n g e n t e s 
d e p o l i c i a , d e a r m a s e m b a l a d a s , 

_ a s f a b r i c a s Alliança, Confiança, 
Cruzeiro, Bomflm, Carioca, Ban-
çú, Corcovado, S. Felix c Enge-
nho de Dentro. 

T o d o s o s g s z o m e t r o s e a t S o 
p a t r u l h a d o s p o r f o r ç a s d e í n f a n -
t a r i a e i d e c a r a l l a r i a , V i s t o c o n -
s t a r q u o o s grivistas p r e t e n d e m 
a t a c a r a s u z i n a s d e g a z . 

O s b o n d e s t ê m f u n c c i o n a d o d u -
r a n t e o d i a , t r a z e n d o t o d o s o s 
c a r r o s p r a ç a s d o p o l i c i a a r m a d a s . 

A S o c i e d a d e d o a A r t i s t a s C h a -
p e l e i r o s n ã o a d h e r i u , a i n d a n o 
m o v i m e n t o . 

O d r . C a r d o s o d e C a s t r o , c h e f e 
d e p o l i c i a , c o n f e r e n c i o u h o j e c o m 
o c o m m n i u l a n t e d a b r i g a d a p o l i -
c ia l o c o m o m i n i s t r o d o I n t e r i o r . 

O d r . S e a b r a , d e p o i s d a c o n f e -
r e n c i a q u o t e v e c o m o c h e f e d e 
p o l i c i a , d i r i g i u - s e a o p a l a c i o d o 
C a t t e t c , o n d e e x p ô z a o p r e s i t j c n -
tq d a R e p u b l i c a « g r a v i d a d e d a 
s i t u a ç ã o o a s p r o v i d e n c i a s q u e 
e s t a v a m « e n d o t o m a d a s p a r a g a -
r a n t i a d a o r d e m p u b l i c a . 

C o n t i n u a m d o p r o m p t i d ã o o s 
c o r p o s d o e x e r c i t o e u m b a t a l h ã o 
d e i n f a n t a r i a d e m a r i n h a q u e 
d e s d e h o n t e m e s t á a q u a r t e l a d o 
n o A r s e n a l . 

A ' 1 h o r a d a t a r d e , a l g u n s grè-
tintai t e n t a r a m i n c e n d i a r a s m a t -
t a s d a T i j u c s , e , s o n d o v e p e l l i » 
S o s , s g g m d i r a m o s r e s p e c t i v o s 
g u a r d a s , f e r i n d o g r a v e m a n t e a 
u m d e s t e s , o q u a l v e i u a f a l l c -
c e r m o m e n t o s d e p o i s d a l u c t a . 

P a r a a l l i s e g u i u u m p i q u e t e 
d o c a v a l l a r i a . 

E s t a n d o a n n u n c i a d o u m tnee-
iing n o l a r g o d o C a p i m , a p o l i -
c i a m a n d o u g u a r n e c e r e s s e l o c a l 
p o r u m f o r t e c o n t i n g e n t e d e in-
f a n t a r i a c c a v a l l a r i a , s o b o c o m -
u t a n d o d e u m o f f i c i a l , q u e r e c e -
b e u i n s t r u c ç õ e s r e s e r v a d a s . 

O s o p e r á r i o s d a s d i v e r s a s f a -
b r i c a s q u e e x i s t e m e in N i c t h e r o y 
f o r a m c o n v i d a d o s a a d h e r l r á 
grève, m a s , a o q u e c o n s t a , a i n d a 
n a d a r e s o l v e r a m . 

O s d i r o c t o r e s d e s s a s f a b r i c a s 
p e d i r a m g a r a n t i a s á p o l i c i a e 
e s t a d e s t a c o u d i v e r s a s p a t r u l h a s 
p a r a g u a r n e c e r e m a q u e l l e s e s t a -
b e l e c i m e n t o s . 

C o n t r a os i n a r c h i a t a a 
RIO, 18 
No Congresso Nacional vai aer votada 

nina lei estabelecendo medidas rigorosas 
contra os «nareblsta«. 

O o r n i s d o r . A n d r a d a . 
RIO, 18 
Entrou boje neste porto o cruzador 

Andrada, de regresso da viagem que Iti 
aos porto» do norte. 

B a t a l h a de f l ó r e a 
RIO, 18 
A« entradas rendidas nos portOe» do 

parque da Acclamaçto para a batalha de 
flórea reuderain mais de 44 contoa de 
r íU. 

N a u f r a g í o 
RIO, 18 
Naufragou esta noite, túra da barra, 

. devido ao grande temporal, uma embar-
ca-lo que daqui sahiu na vespera con-
duzindo sele pescadores portugueze«, dos 
qaaea .«penas - foram «alvo« pelo vapor 
bgler. Jliarylen, que oa trouxe hoje para 
eete porto. 

• • B a d o 
RIO, 18 
Presidencla do sr . Affooao Penna. 
Foi ipprovado em 3* diacnaal« • pro-

jecto sobre as desapropr iares , com to-
da* a i emendas apresentadas pelo s r . 
Oeelbo o Campas, sendo rejeitadas a* do 
ir. Barata Ribeiro. 

Foram dspols também approradas as 
proposições da Camara sob os ns. 47, 
(6, 20, 33, Cl e 23. 

C a m a r a 

RIO, 18 
Fruldencia do sr . Faula Guimarães. 
O sr . Thomaz Cavalcanti mandou t 

mesa um projecto de lei relativo i sicca 
MS Ratados do tor te do Brasil. 

0 ar . Ignacio Tosta respondeu á fun-
lamea ta f lo que o ar. Erico Coelho lei 
tentem, a* apresentar • sen projecto, dis-
poado sobre associações religiosas e 
Mudo* i mesa s u a expotiçlo dando os 
SaotlTM por qea nega a sua approraç lo 
U referido prejecto. • 

l eb r e • mesmo usumpío oraram oa 
» 1 . Brido Filho, Barbosa Lima e Ber-
t á r i o d* C a o [es . 

' l a s segnlda continuo« o debate sobre 
t rsfsrma eleitoral, arando J a j m e Dar 
q . f u defendeu e voto em deaceberto 

i foi «pprevado o decreto abria-

C u m p r i m e n t o « 
RIO. 18 
0 eontra-almirante Piulicire Guedes, 

commandante da d iv ido de couraçados, 
chegada ba pouco do aul, cumprimentou 
boje o conaelhelro Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica. 

l a s n ç k o do i m p o s t o s 
BIO, 18 
O dr . Pinheiro da Silva, proprietário 

da importaute fabrica Ceramlca de Cae-
tUé, em Minas, pediu iseuçio de Impôs, 
tos para o material do canaliaaçüo e e i -
gottos de sna fabricação, superior ao 
eitrangeiro e de preço inferior. 

F o r t i f i c a - l o do S a n t a s . 
RIO, 18 
0 major Villeroj conferenciou com o 

marechal Argollo, ministro da Guerra, 
sobre o andamento daa obras de forti l l-
caçlo do porto de Santos. 

F r a d e s e s t r a n g e i r o s 
RIO, 18 
Tendo dous frades extrangeiro« reque-

rido cartas de natnrallsaçüo, o ministro 
do Interior despachou as petlçSrs man-
dando que os requerentes apresentassem 
certidão de bôa coudncta. 

F a ç o m u n i c i p a l 
SANTOS, 18 
Foram abertos hoje, na Secretaria da 

Intendeni-ia Municipal, as propostas apre-
sentadas, do planta para o projectado 
Paço Mnróipal, pelo« ars. Victor Dulen-
gras, M. 8 . Helle, 8. Crosa. Antonin 
Vsrmlni, Antonio Barbato, Tiiiano Sue-
chettl, Antonio O. Santoa J .opes, J o i o M. 
Maciel, Oscar Kleinscliinidt, Qullberme 
Krug e Edmundo Krug. 

Além do s r . Intendente municipal, as-
sistiram a raso acto vários engenheiros 
e proponentes, devendo ser as plantas 
apresentadas na sua próxima sessão i 
Camara Municipal. 

Leão X I I I 
SANTOS, 18 
Ein suffragio da alma de I.eSo XIII, 

celobrain-se na cgreja matriz de 9 . Vi-
cente, depois de amanha, solennea exe-
qui . s . 

R e c e b e d o r i a d e R e a d a . 3 
SANTOS, 18 
Durante a semana finda, rthden a Re-, 

cebodoria de Rendas a quantia de 
1.01G;0878364, entrando nessa conta 
3:7708.'73 provenientes de cafés exporta-
dos de Minas tieraes. 

G o v e r n a d o r d o A c r e 
MANAUS, 18 
Chegou n esta capital, vludo do Rio, 

o general Luiz Antonio de Medeiros, novo 
governador do Acre, em substituição do 
geacrUI Oiyflfpt» na Sllvéfta. * 

• Modns-viveadi, violado 
MANAUS, 18 
Causou grande indignação a violação 

do modui-piceiidi entre u s g o u r u o s bra-
sileiro e boliviano. 

Tem »ido muito censurada a imprevi-
dência do general Olympio da Siiveira. 

B X T H R I O R 
P r o c e s s o K u i u b e r t 

PARIS, 18 
Tbercri üu inb i r t declarou, na 7* au-

diência, hoje reallaada, quo a policia re-
presentou uma farça de perseguição para 
descobrir o seu paradeiro, mas que pa-
gou sointnas importantes de dividas de 
jogo contralildas por eminente politico 
francez c proprietário de uni jornal. 

Cumpre i polida descobrir a pessoa a 
quem cila outregon as malas, conteúdo 
milhões, antes.de fugir . 

Espiões 
VIF.NNA, 18 ' 
Foram presos no Tyrol dous italianos 

um veneziano e outro florentino, suspeitos 
de praticarem a espionagem. y 

F o s t a do S a n t a H e l e n a 
ROMA, 18 
Esteve brilhantíssima a festa de Santa 

Helena, onomastica da raluba da Itália. 
Ao damas do honra da rainlia, cm Rac-

conigl, offereceram 4 rainha, em home-
nagem á santa, u:n rico bastão guarneci-
do de flores. 

O a r . V i l l a v e r d e 
MADRID, 18 
O s r . Villaverde, presidente do Conse-

lho de ministros, foi slvo de uma manl-
festaç&o de apreço por occaaiilo de sua 
chegada a San Sebastiau. 

O re i A f f o n s o X I I I 
MADRID, 18 
Para evitar que se propale qualquer 

cousa sobre sua saúde, que actualmente 
é b(a , o rei Affonao nio visitará os 
fortes de S . Pauticoss, conforme estava 
annunciado. 

Canal do Panamá 
WASHINGTON, 18 
O governo americano dirigiu n o a nota 

ao governo colnmbiano dizendo que re-
provava as emendas introduzidas pelo 
Congresso colombiano no projecto sobre 
a construcçlo do canal de Panamá. 

T r a f e g o s u s p e n s o 
CONSTANTINOPLA, 18 
Foi suspenso o trafego Jss ferrovias 

de Uskulo, Monastlr s 8alonIca, já bas-
tante damniflcadas pelos revolucionários. 

Proposta approvada 
MONTREAL, 18 
No Congresso daa Camaras do Com-

mercio, ao qual estiveram presentes SOO 
delegados, foi approvada a proposta de 
ama contribuição para a despesa a fazer 
com a dsfssa do Império Brltaaaico e 
parte da das coloalas. 

Foi resolvido também encaminhar a 
emigra-,lo ingleza para as celonias. 

D e s c a r r i l a m e n t o 

BEItl.lM, 18 
Dscarrlleu nm trem em Beckeaklr. 

chee. 
Do desastre resuitou ficarem 40 pes-

sóas feridas s morrerem «. 
O r a s d e d e o a a t r e 

PARIS, IS 
Desse berrivei desastre se Mente 

-dons lenrlitra da vanguarda, os quaes 
cahiram sobre os outros. 

Todos rolaram, cabludo num medonho 
precipício, da altura de 4.800 me-
tros. 

C o n f e r e n c i a 
BUENOS AIRES, 18 
Na conferencia que se realiaou no 

tbeatro de Kivadavia, e a que compare-
ceram 2.£00 p<-s*Ans, o psnido republi-
cano manirrslMU-se contra a Convenção 
dos Nouveix, incumbida do escolher can-
didato á presidência da Republica. 

T e r r o m o t o d e BXendoaa 
BUENOS AIRES, 18 
O Congresso votou um credito do 60.000 

pesos para eoccorrer as victlmas do ter-
remoto do Mendoza. 

« G r è v e . d e p a d e i r o a 
SANTIAGO, 18 
Continua ainda cm staln qno a grfte 

dos padeiros. 
N o v o p h a r o l 

SANTIAGO, 18 
Em sotembro será inaugurado o pha-

rol Virgenes. 
F r a n ç a e o V a t i c a n o 

LONDRES, 18 
O Standard publica uma nota do mi-

nistro francez junto ao Vaticano, dizen-
do que o Papa Pio X nio abrirá confli-
cto com o governo francez. 

I<ord g a l l s b u r y 
LONDRES, 18 
I,ord Satljsbury, ex-presidente do con-

selho de ministros, que se acha enfermó, 
passou muito agitado a noite de liontem. 

O seu estado, entretanto, nlto Inspiro 
cuidado. 

I n c ê n d i o 
LONDRES, 18 
O DaHuHail noticia que diver-as 

casos de Hicres (?) furam destruídas por 
um incêndio quo devastou as mattas cir-
cumvizinhas. v 

E p i d e m i a d o c l i o l e r a 
SHANGHAI, 18 
A bordo do navio chlnez liognauQ ir 

rompeu a epidemia do choltra mtrbna 
Foram attiugidoa pela epidemia ( 

commaudante, o imr.icdlato o alguns o[-
ficiaes que falleceram. 

N o v o i n v e n t o 

NOVA-YORK, 18 
O celebre inventor Edison, o conhecido 

electricista, inventou um novo appareilio 
a que donominon -Khonographo., que 
tem appllcaçõcs ao commerclo, prestan-
do-sc também admiravelmente para a 
reprodui-çüo dos debates judiciário. 

M o n u m e n t o c o m m e m o r a t i v o ] 
P J N T . \ jypF-XAg. 23 
Projecía-so a futttlução de . nm monu-

mento commemoratlvo da paz entre o 
Ciiile o a Republica Argentina. 

O a r . A v e l l a n e d a 

BUENOS AlltES, 18 
Consta quo o ar. Avellaneda, presi-

dente do Conselho do ministros, está em 
desaccúrdo com a Camara «obro os pro-
jectos do nboliçüo de Impostos sobro vi-
nhos e a cónstrucção de ferro-vias. 

Julgam qne o s r . Avellaneda se dc-
inittir.1 por isso. 

E l e i ç ã o & p r e s i d ê n c i a 

LIMA, 18 
Satliado o Coiiyres-o approvar.i a 

eleição do s r . Candamo á presidência da 
Republica. 

E - i i t i n i i t » 

ASSUMPÇÃO, 18 
O Senado olferecerá um banquete ao 

sr . Urlbnrií, senador argentino actual, 
mente nesta capital, e qtie regressa a 
Buenos Aires. 

I n t l o p e n d e n o i r » do t T m g a a y 
M0NTEV1DÉ0, 18 
Preparrm so grandes festas em commc-

inoraçío do aunlversario da Independên-
cia nruguaya. 

0« festejoa tcr lo cunbo popular . 

O O A F Í 1 
O I lavre abriu calmo a 31 franco», com 

baixa do 25 cêntimos; Hamburgo, esta-
vel, a 26 pfenai.-e, tom alta do 1 pfen-
nlg; f.ondre«, flemc, a 23 «. «! d., com 
alta de 0 peuce; o Kova-York, estável, » 
pontos msis alto. 

Ao melo dia, houve alta de S-r. cêntimos 
no Havre, e' alta pavclal do 1(4 do pfen-
ni|( em Hamburgo. 

A issssgein fel de 05.470 sacç««. 
Feiraram ril.ülã caccas em i^sntos, e 

18.200 co Bio de Janeiro. 
O mercado hontem em Santos abriu 

cHtavol o con-iorvou-se no mesmo estado 
até so íeelismento. 

Ob negócios /oram realUados oa base 
corrente de 3»900. 

Tornaram-se conhecidas aa^ vendia de 
26.000 saccis. 

P a w maia InlormafSes, vejs-ae a -Tarle 
Comnierrlal , na segunda pagina. 

O C A M B I O 
íem s . r i i i . o i 

O.Brasilianisehe Bank far Deulschland* 
adoptou linntem a tabeliã de 11 I!|32 e 
os outros bancos a de 12 d. 

Vigorou em todo« os bancos, desde 
a abertura até ao fechamento do merca-
do, a base bancaria <le 12 d. 

O movimento doa negoeios do dia toi 
Insignificante. 

A* taxa de II d-, que foi a of/ielal de 
hontem, para letras a SO dias de r i s te , 
a libra esterlina ra le 20», e f rasco |7»5 
e o marco IMI. 

A' vista (II 7|S), a libra vale 201211, o 
fraaeo |«KI, o marco IMJ, a Ura italiana 
fsos, cem r í i s fortes t l l l e o deitar «*1S3. 

Oa soberanos foram rendidos a 209590, 
mal« ou menos. 

DO RIO 

(MOTES C OLOSAS) 
Venho agora dos jogos floraes no Cam-

po de SanfAnne, ondo frui monientee de 
um quasi deslumbramento, unia quasl de-
licia. arrastando os passos ociosos entre 
a multidão feliz, que enchia do rumor dá 
sua alegria inconsciente as áleas largas d» 
velho parque transformado. 

Voi-me dado ver o magnifico prefeito» 
dlctador rodando num carro lento e so-
berbo, florido como um leito de Deusa,« 
pude adivinhar-lhe o intimo goso transpa-
recendo no sorrir beatifico, qusndo por 
mim, pedestre vulgar, elle passou, ropol-
treado 1 maneira dos triumpliadoros tw 
Plndaro, coroadoa de rosas, a receberen 
ovaçües dos espectadores pbreneticos. 

A tribuna presidencial, como varias oB-
tras, de estru- Lura piiantosti a, onde • 
faiscar das dragonas. os vestidos de OHI 
custo iminenao, as flores raríssimas, da-
vam uma nota brilhante, remontava a 
idls vadia aos maravilhosos torneios do« 
grandes feudos, i s festas extraordinárias 
da duqueza de Provença, ou en t lo a d!» 
pedaço do podiam antigo, donde se der 
bruçavam os velhos imperadores . . . 

Em baixo, de canto a canto do exteMt 
so parque, catre a grama verde e fnl-
guross, sobre um chão de pctalas ma-
chucadas, o revoluteio iucessante do polé 
tagareila, do povo brincalhão e crean{9$ 
—burguezej gordos, matronas divertida^ 
pirralhos iusupportaveis, (eatdes de rapft> 
riga.s enlaçadas numa alegre alliança d » 
fensiva, fugindo lis perseguições dos 
marmanjos, ein bandos, sobraçando car-
tuchos de malvas o violetas . . . 

Mulheres ! estonteadoras mulheres 1 ar-
gilla ideal!—como v j s chamou o poeta— 
que Instantes venturosos passei, pernas 
trançadas ua minha cadeira, acompa-
nhando o vosso macio deslisar na areias 
o esbelto ondear desses corpos do fdr-
intts perfeitas, o menear dos talhes fluo« 
moldados em espartilhos -moderno esty-
'o*, um i-stylo que tem seguramente y 
segredo do seu successo na linha prei 
minaute qtie o compõe, a linha llliaca 
Eva ! Quanto tempo não gastei seuUl 
por pou o bemdi/.cndo a caciilmonla 
perfeito, seduzido quo estava pelas 

pagar a anota da entrada ; n io foi ab . 
• t l d t ad ín t e o divertimento para e povo 

.... >(Ä« proporcionavam os exemplares roma 
(tas« Pai anlno nmn nffennln A+ 111v•• ASrte ar nos. Foi sntes ama affronta de luxuosos so 
panperismo envergonhsdo do palz. Cento 
e tantos contos cm flores I 

( V w mis em todo esso fszer j'istlça 
aos Miitimentos do presidente da Repu-
blica, se t qne s . exc. sentiu bem o 
contraste entre a algazarra da brincadei-
ra desta tarde e o deo agoirento que to-
dos os dias repercute em sen fòro inti-
mo—as Imprecações das victlmas da sêc-
ca assoLdora dos sertões brasileiros. O 
sr . Rodrigues Alves, nascido e creadono 
interior de S. Paulo, ondo adquiriu cos-
tume-t mídestos e despretenclosos, bom 
«abrdor da vida laboriosa dos nossos pa-
trícios do campo, n&o podia gostar, n&o 
devia approvar essa triste lembrança 4c 
um desperdício louco, quando o valente 
sertanejo do norte, esqueletico e esfai-
mado, por toda parte anda a pedir nos 
brados uma cJJes para a mais negra das 
fomes 1 

1 5 - 8 - 0 0 3 
M a n o e l DA ROCHA 

N o t a s 

CodsU ao Correio da MunUã que o 
barào do Ibiapaba está A frente de uma 
8iiÜ5Cripçtlo quo tem por fim adquirir 
um valioso objecto que pertenceu a D. 
Isabel, Condessa d'EN, c que lhe é muito 
taro reharer, para, cm seguida, s t r offe-
cidd á distincta Senhora. 

A idéa. s«S com as adhesSes que contn, 
será reálisada, uüo encerrando essa lio-
menagem á Princeza Imperial nenhum 
pensamento politico. 

*** 

Na capcllii da Assodaçlo beneficente 
Sào Joio Baptista, da rua Mliller, so:ú 
nelebrada amanhã, ás 8 Sjnras, missa de 
30" dia em suffraeio da alma do grande 
1'ontiíicc Lrào Xl i l . 

* * * 

As commÍ8ã«>s de lentes e alumnng do 
Gymnasio de Campinas que ee incumbi-
ram de promover il* exéquias em suffra-
íjlo da alma do dr . .lorga Miranda, di-
rigiram-nos hontem nm delicado convite 
para aquelle acto de piedade. 

C 0 N Ö R E S S 3 D O E S T A D O 

A Camara Syndical dos Corretores of-
VCfr ficion ao sr . vigário capitular agradccen-

Fara mais informa«;^«», reja-ae a <Par-
ta Commercial , na segunda pagina. 

B i l h f ( e v . p o s l a e s 
Acharnée A vend a no eteriptorio des-

U falha Mihetet poataea com o ra t r s to 
de 8. A. I . o Principe do Orio-Pnré, 
pal« prtço de 600 r t e etd» nm. 

âc tM aae t«m malhar, maior « maia 
varia do u r t i m e a U 4« artigoa da ea-

rn »ar a, i incooteatavelmenU a Camlsm-
ria Mascotte (antic« Camiaaria Modelo , 

sua pequenas feminilidades, mirando, fel-
uiiuçaniio a esthetica das roupagens fi 
uas, pvcoccupado, como um niiniaturiijfvî 
com os insignificantes nadas das v°>ÉÉi 

toilettes, os caprichosos chapéoe, os J f 
thuruos alados, as j regas e arrepanliic-^h 
dos tecidos leves, quasi diaphanoa -rVòrf 
vaporosos, cortinando a luz pura ac - ff-
pirito anciuso e. devastador . . 

Foi wflfiíTqnof""emtal!ado no ambienU 
desse jardim encantado, cheio de aro» 
mas, de sons, do cOres, animado pro-
vavelmente por sylpbos mágicos; jardim 
feérico, como só a bizarra imaginação d»; 
Banville poderia conceber; foi assim que 
cerrei de vagar os olhos, para ver me-
lhor dentro d'alma, e tive, mesmo acor-
dado, um extranho sonho. 

Sonho t io triste, irresistíveis patrí-
cia», quo mo esqueci por completo d° 
v ó s . . . 

Era, no fundo do horizonte indeciso» 
um pedaço de pai/agem tristonha, arida 

morta. Junto ao leito do um regato 
secco, entre pedregulhos negros, qual-
quer cousa como fôrmas humanas amoflà 
toadas. E vinham uns sons longinqaoè 
do lamento ou grunhidos roucos; c viam-
se braços descarnados, torcendo-se con-
vulsos no ar, como a galhada dr.s arvo-
res sem folhas, que um vento quente fa-
zia estalar. 

No azul límpido do céo, revoadas de 
aves carniceiras, e. na terra calcinada, 
cadavcrcs resupinos de homens o anl-
mães, moribundos pedindo uma gotta dò 
agua para os ardores da febre, inflei 
desventuradas premendo • aos peito», j-i 
sem leite, os filhinhos já sem vida . . 

Passava-me pelos olhos uma das mui-
tas tragicas arrancadas dos persegui-
dos regrantes do norte. K foi tal < 
desgosto, o mau estar quo me vein, cer-
cado daquella alegria c lembrando a dAr 
dos famintos, que abalei revoltado dos 
esplendores da festa. 

Lembrava-me então, fragmentariamen-
te, de cousas passadas : relia em mente 
as paginas severas do duque do Saint-
Simon, pintando a extrema miséria do 
camponez eni França, no reinado dc 
Luiz XIX, o principe que possuiu 
córte mais absurdamente faustosa' doa 
tempos modernos; remontava-me, de so 
culo em século, até ú Roma do» impera-
dores, quando, para as hecatombes do» 
circo», «rani tra/.idos dos gelo» »epten 
trionae», das areia» tórrida», do fundo 
dos longo» rio», os sanguinários urso», 
leões, pantheras e crocodilo», do mes-
mo modo que hoje s2o talado», cora 
despe»»» da ouro. os jardins de S . Pan 
lo, Petropolis, Friburgo, para regalo 
d uma hora a esta bôa gente carioca. 

Pa'tem et eirccrue» ! 
Os imperadores romanos, dútadores • 

tribuno», isto é, os invioláveis e os omni-
potentes, querendo distrahir s atteaçSo 
do povo, para que sa nio lembrasse da 
liberdade perdida, davam«lhe eircsrutêi 
empregando em taea festas as riquezas 
boscadas em terras longínquas, os 
pojos opimos das conquistas. Nio da-
vam, porém, só Isso i davam-lho tam-
bém o panem que o» rieos celleiros da 
Sicilia on do Egypto reservavam para o 
Insadave*. ventre romano. A Imperial Ro-
ma ara prodigiosamente ries, poderes* 
o grande; conspurcava es direitos e a li-
berdade, mas a l imsetavr o corpo e dia-
trahis o espirito ds sua plebe e da s a * 
soldadesca o já se disse, com referenclif 
parece, s Napoleio, qne ba o direito ém 
«er criminoso com b rendiçfto de 
também grsnd» 

N4», porém, andsraoa na penaria ^ m 
se vê, a ainda m governos efferecera rflU 
cent et, saqtieeeado-se do / « n m , qasnq t 
»ates de tndo é prcciso matar t fenfc 
atros de artHwrsa do patrícios nossos. J\ 

^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ 
da fcojs fel s] 

do o convite que lhe foi dirigido para re-
presentar-s'! nas exequias do Leão XIII 
qu; amanha so realisam na Cathcdral i 
nomeou paraes.se fim unia emumissão com-
posta dos corretores srs. Cesari Ramalho 
da Silv.i, Joaquim- Kugerilo do Amaral 
Pinto e José Calazans Iíodrlgue» 

. 0 dr . Mello Peixoto, secretario da Fa-
zeiida, tfe.íjtarhcu hon|um ccni o ar . pre-
sidente do Kstado. 

* * 

O sr . dr presidente do Estado den 
hontem audiência em palacio, sendo 
mesma regularmente concorrida. 

Negociantes e fabricantes dc phospho-
ros neste listado reclamaram do s r . mi-
nistro da Fazenda contra a falta do sei-
los do respectivo imposto de consumo na 
Delegacia Fiscal do Thesouro federal nes-
ta capital . O sr . ministro mandou que 
so dirigissem elles á mesma Delegacia. 

A Instituição Fraucisco José I, desta 
capital, fez celebrar hontem, iis 1) horas 
da manhã, no mosteiro de S. Bento, 
tnlasa »olenno com Tf D>'um, e:u acçào 
de graçns pelo anniversario de. S. M. 
o Imperador->Ia Aiiütria-Hungria. 

A missa foi celebrada por d. Miguel 
Krnse. 

Compareceram \ solennidade toda a 
directoria da Instituição Francisco José I, 
o sr . príncipe Wendlscb-Uractez, o côn-
sul da Áustria, nesta capital, represen-
tantes d i impreusa. o corpo docente c 
alumnos do Collegio Santo Adalberto e 
vários membros da colonia anstro-hun-
gnra. 

O sr . dr . chefe de policia fez-se re-
presentar na solennidado religiosa polo 
seu ajudante de ordens, major José Ben-
to da Silva. 

A' 1 hora da tarde, o sr. presidente 
do Estado mandou o s ju official de ga-
binete, d r . Ai varo de Toledo, cumpri-
mentar o s r . cônsul da Áustria. 

O sr . dr . Bento Bueno, secretario do 
Interior, mandou também o sr. Bonilha 
Júnior, seu official do gabinete, cumpri 
menrar aquelio cavalheiro. 

Foi Rupprimida a linha de correio en 
tre Ribeirão Bonito e Bôa Esperança, 
neste Estado, e creada uma linha de 
Dourado a Bôa Esperança. 

SENADO 
Presidencia do sr . Peixoto Çiomlde. 
Prraente numero legal de sunadores, 

foi aberta a s^isão. sendo Ilda e appro-
vada a at-yi da sessfto anterior. 

Por occasião do expediente, foram lidas 
varias redacções de projectos. 

Em seguida, paasou-se á ordem do dia, 
sendo approvado «m 2* discussão o pro-
jecto n. 41, d* 1902, da Camara dos de-
putados, com parecer n. 19, creando e 
convertendo escolas em diversos municí-
pios do Estado. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessão. 

CAMARA 
Presidência do sr. Rubllo Júnior. 
Ao meio-dia, presente numero legal de 

deputadws foi aberta a sessão, sendo li-
da e approvaua a acta da antecedente. 

Passando-so ao expediente, foram lidas 
varia» redacções do projectos e os seguin-
tes papeis: 

Olficio do d r . secretario do Interior 
respondendo ao pedido do informações 
que lhe dirigiu a Camara, »obre um "re-
querimento do dr. Ivo Bandi. pedindo o 
auxilio de 3:0003, a que so julga com di-
reito; 

Em taes informações é declarado que 
não procedem as alegações do reque-
rente que nenhum direito tem ú quantia 
reclamada conformo consta do contrato 
e seu aditamento; 

parecer da commiss5o de Justiça pro-
pondo que seja ouvida a Municipalidade 
do Piracicaba a proposito do recurso en-
viado ao Congresso peio padre José Ro-
drigues tíeckler contra o acto daquella 
Camara prohibindo o dobre a finados; 

parecer da mesma commissJo opinan-
do! pelo Indeferimento da petição do s r . 
fiabriel Baptista Dias, officitl do regis-
tro de hypothecas de Campos Novos, 
por ter esse fnncciouario abandonado o 
cargo. 

Em seguida, foi annunciada a ordem 
do dia, sendo approvado« : 

Em íí* discussão, os projectos : n. 18. 
do 189.J, creando o districto dc paz dc 
S. João da LagOa. do município do S. 
Carlos do Pinhal, com parecer contrario 
da com missão dc Justiça, e n. 102, des-
te anuo, estabelecendo as divisas do dis-
tricto de paz de Salto Grande do Para-
nápanertia com os municípios de S. Pe-
dro do Turvo o Santa Cruz do Iíio Par-
do, com parecer u. -1«. 

Em .'i* discussão, os projectos: n. 18, 
deste anuo, creando escolas nos inuuici-

Íios de Tietê, Capital, Santa Barbara, 
undiahy, Pirajú, Itararé e S. João da 

Bôa Vista, e n. 38, de 1&02, auctorisan-
do o governo a acceitar a reversão para 
o Estado dos bens pertencentes á Com-
panhia Carril Agrícola Fuuiier.se. 

Em discussão única, os projectos: n. 
•I, do 1902, julgando prejudicado o re-
curso interposto por alguns munícipes 
de Santa Rita do Paraíso, da lei muni-
cipal n. 15, de 5 de março do 1900, que 
estabeleceu o processo do alistamento o 
de eleições municipaes; n. 0. deste anuo, 
declarando não tomar conhecimento do 
recurso dos moradores no districto do 
Arraial -dos Souzas, no município de 
Campinas, interposto contra a lei da-
quella Municipalidade quu creou um iin 
poato fixo d* 2 $ e 4 $ sobre q j prédios 
aili sitnados. e n; 54, de 1Ü02, adopta-
do com emendas pelo Senado, creando c 
districto de paz d« Santa Crnz do Pai 
mital, no mnniclpto e comarca do Pi-
ram . 

Foram apresentadas algumas emen-
das. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a sesbiio. 

•E s« multo» proprietário» priélsscsem 
vender todo o sen café para ^gas ie< to 
de divida«, nfio ficaria burla lo o prin 
cipal intuito doa syudicados ?• 

Ao que respondeu o estadista francez: 
«Sõ são possíveis syodlcatos entr« la-

vradores que nada d«v«m ou em lavou 
ra» »cm dividas e s.-m hypothecas. 8e 
os lavradores ' brasileiros tém os seus 
bens hypothecado», só lhe» resta entre-
gul-os aos seus legítimos donos que 
são os seua credores ! Só estes poderão 
constituir syndicatos, se tiverem capital 
para efficazmente resistirem e defende-
rem o caíé brasileiro da depreciação a 
que chegou, em razão do s<-u exoe*ao.» 

Se foi isto o que o nosso ministro 
quiz ouvir, devia ter ficado mais que 
satisfeito ! Não podia ser outra a res-
posta do sr . MéUne, pelo modo por que 
foi feita a pergunta. 

Ainda insistiu o dr . Piza, procurando 
conhecer a opinião do estadista francez 
quanto á funeção do governo na crise 
porque passa a lavoura de caíé, como se 
aquela resposta não fosse bastaute si-
gnificativa. 

•Nada tem o governo com a crise; não 
deve intervir nella. pois a sua solução 
deuende puramente da iniciativa privada!» 

Estas palavras, diz o Jornal do Cont> 
merco, estão de pleno accôrdo com oi 
dados do bom senso ! 

Este bom senso do jornalista está em 
pleno desaccôrdo com o que escreveu 
dr . Rodrigues Alves, em sua mensagem: 
é repudiado pela elasse dos lavradores e 
pelos principio» mais comesinhos dc nd 
ministração publica, entre os quaes está 
a defesa e a fomentação das industria» 
de um palz. sobretudo daquella aue lhe 
da mais vida, pelos recursos que offerece, 
c quu, por assim dizer, serve de base 
para o seu desenvolvimento commercial. 

O ministro brasileiro em Paris lem-
brou-se da uopsa miséria de precisarmos 
vender ás cegas, o café para pagarmos 
dividas, mas omittiu ao s r . Méline a no-
ta principal da crise, qual seja a com-
pleta falta dc organisação economica e 
commercial, e que sc acha o café sobre-
carregado, pelos poderes públicos, de 
ónus exaggerados, alem da independencia 
em que se acham os Estados, entre si, 
em materia de exportação, embaraçando 
qualquer accôrdo; o seu espirito, ou o 
seu bom senso assim esclarecido, racioci-
naria do mesmo modo por que ainda cs-
paramos que procederão os poderes pú-
blicos no Brasil. 

E . R . 

Â 8 0 senso 

* + 
Acha-se na 'Secretaria 

disposição dc Domingos 
carta do naturalização. 

do Interior 
Rosita a sua 

Vai ser entregue a quantia de. 
4:jG13*00 ao director do Viário Offi-
cial, para pagamento do respectivo pes-
süal das officinas. 

Foram requisitados pela Secretaria do 
Interior os seguintes pagamentos : 

153$ó00, so director da escola com 
plementar de Campinas ; 50$, ao do 2 
grupo escolar do Braz; *20*, ao serven 
te do Hospital de Isolamento, Gregori* 
Vasques ; 215». a Manoel Gutierrez Gon-
çalves; 1:824$, aos diversos in»pectore» 

icolares; 58$, ao director do grupo es 
colar de Jahú. 

' A 
Reassumiu o exercício de seu cargo o 

bacharel Pedro Fernando Paes de Bar-
ro», juiz de Direito de Patrocínio de Sa-
pncahy, que estava em goso de licença 

Foi mudado o noine da agencia do 
correio de S . Jo io do Paranapanema, 
neste Estsdo, para S. José do Guspiárs. 

*% 

O s r . presidsnte da Republica rece-
beu ante-hontem, ao s s ü o Silca Jardim, 
o s r . miniatro plenipotenciário da Frau-
çs, qne apreaenton a s . exc. dous mon-
ge» francezes de Cartnxos, qne desejai 
fundar no Brasil escolas agrícolas. 

* % 

A Secretaria da Jastiçs devolveu ao 
»r. eommeedador Daniel Monteiro de 
Abran o exequatur do soa s smesç io 
psra cassai dm Rspabtks do P a r a f n a v , 
teste Estado, devidamente reglstrsdoi 

! • mia do Paz ds Santoa 
• o «eto da r ' A 

Publica o Jornal do Commcrvio, de 
14 do corrente, o aue escrevera o seu 
correspondente em Paris relativamente 
á solução da crise da lavoura do caf-.;, 
apresentada pelo sr. Jules Méline, sena-
dor e ex-presidente do Conic'lio em 

.França. 
A opinião deste estadista é que os fa-

zendeiros brasileiros, em vista do excesso 
da producção do café, deveriam consti-
tuir- hc cin syndicatos. 

A funeção destes syndicatos seria 
rcgularisar a exportarão do café, pondo 
esta do accôrdo com a3 exigências dos 
mercados consumidores. Quando houves-
se, como é o caso actual, um excessivo 
deposito de café nas praças europeus e 
americanas, os syndicatos agrícolas bra-
sileiro.", do commum accQrdo, cessariam 
a remessa dc café para o extrangeiro; 
qnaudo esses depósitos escoas« :m c se 
flzesss nccessaria a exportação de uma 
certa porção dc café, seriam os syndica-
tos brasileiros .iue regulariam e deter-
minariam a quantidade exacta do café a 
ser expor tado; todo o café que excedes-
se ás uecessidades do consumo seria guar-
dado no Brasil e não viria ao merca »o 
extrangeiro 'eomprometter o preço do 
genero. Deste modo o preço do café su-
biria e seria mantido em um uivei nor» 
mal pela acção intelligentc, contínua e 
efficaz dos syndicatos.* 

Até aqui falou o bom nenso, e nem 
este conselho é novidade para os nossos 
fazendeiros, que em outros tempo», quan-
do dispunham de meios pecuniários o de 
credito junto aos seus correspondentes, 
retinham em suas tulhas o café colhido, 
sc baixassem os preços, ou determinavam 
tos commissarios que não o vendessem 
até s.'gunda ordem, quando remettidos. 

Mas, como terem boje o mesmo pro-
ceder, se, para a resistência, lhes faltam 
es-'is meios e o credito? 

Sem recursos para a resistcncla, poueo 
importa que os enforços sejam indivi-
duaes ou congregados em syndicatos. 

Nio será por demais repetirmos o que 
em sua mensagem, dpste anno, escreveu 
o presidente da Republica : 

•Nos paizes ricos, de forte organisa-
ção economica a commercial, estas crises 
são facilmente combatidas pela acção 
commum dos interessados, para regular 
as condições da of fe i t i e da circulação 
do 4 prouuctos. 

Os que, entretanto, e essa a nossa 
sitna<jáo, não dispõem de bons elemen-
tos dc defesa, se podem contrariar o» 
effeltos da crise, diminuindo o volume 
dos stocks pela eliminação das Impurezas 
e qualidade» baixas do café, beneficiando 
melhor o que se destina A exportação, e 
reduzindo ao mínimo os gastos para pro-
duzíl'0, não podem prescindir do eonenr-
so dos poderes públicos para anxiliar os 
lavradores na organisação daquella r*gis-
tencis, e remover os embaraços que en-
torpecem o deseuvolvimento ds grande 
industria, ou submettendo-a a nm regi-
men fiscal strophlsnte, ou sobrecarre-
gando o productor de onus exaggera-
dos.» 

Se a exposição do «r. Méline foi di-
eta d a pelo bom senso, sem que para isso 
fosse melsssr la , como entendo o Jorna/, 

3ne Interviesse a sns grande experlencia 
os negoeios agrícola» e commerciaes, oa 

convIcçiV» sincera» de um estadista, ells 
foi apresentada em these; a mensagem 
do presidente d» Republica coHocou a 
questão no terreno pratico, ns vida 
real da noma lavoura de café, sttenden-
do i nossa organização economic* e com-
mercial ; o que elle dis*e fel dietsdo 
egnalment* pelo bom s**so pratico de 
am estsdista, cem experíencia do» 
negócios sgricolss a 

Por «ms des'rait ids cUala, o 
de teteraasar o a s 

dr Pisa, 

T u b e r c u l o s e , l y m p l i a t i s m o , e tc . 
Poderoso, medicamento o Vinho lodo-tan-
Oranado. 

A requisição da Secretaria da Justiça, 
o Thesouro val pogar : 

349$370, a Duprat & C.; 277$, 
Pinto de Moura & Salles Teixeira. 
215.^040, á Companhia Campineira de 
Illuminaçào ; 50$ 100, a Raphaël Teuli 
778500, a Custodio Joaquim do Prado 
U39700 á «The Citv of Santos Impro 
vementa ;> 174$, a Henrique de Oliveira 
Valente ; 308. a Alcides Nogueira ; 2:000& 
adeantadamente, a José Meirelles. 

Deu-nos hontem a honra da sua visita 
o /; apita u dr . \V. Vallentln, emissário 
da Ccutral Sociedade de Geographia de 
Berlim o correspondente do Berlincr 
Taffcbiatt. 

S. exc. chegou, ha ('ias, a esta capi-
tal, afim de conhecer'as condiçòes com-
merciaes, industriais o sociaes. principal-
mente no sentido da colouisação do nos-
so Estado. 

O illustre hospede esteve no dia im-
mediato ú sua chegada cm conferencia 
com o s r . dr . Bernardino de Campos, 
presidente do Estado. 

Dc uma carta do Paraná datada de 7 
do corrente, o Jornal do Commercio 
extrahiu o seguinte, que suji-itou á con-
sideração do sr . ministro da Viação-

A ii rva mate, a principal industria 
deste Estado, soffreu com a lei chamada 
da equiparação; nuis o mal se aggravará, 
se for alterada a tarifa da estrada de 
ferro no sentido que se propalo, de que 
resultará perda dos capitaes que, em 
conseqnencia da tarifa vigente, foram 
empregados em fabricas em Paranaguá, 
Antonina e Morretes, as quaes demon-
stram a confiança depositada na seriedade 
das resoluções do governo federal. 

A tarifa actual cobra menos pela herva 
em rama que pela beneficiada; dahi o 
empate de grandes capitaes na marinha 
para a fundação daqnollas fábricas. 

Q,uer-so também passar Corityba para 
a 3 a zona, o quo prejudicará uma im-
portante fabrica fuudada, ha pouco, cm 
Ponta Grossa. 

A Associação Commercial pede a tarifa 
différenciai, porque assim os pontos mais 
distantes pagarão menos fretes, e ficam 

autelados os interesses creados á som-
bra da le.y em Paranaguá e Antonina.» 

A respeito do Acre. 
Um despacho telegraphico procedente 

de Buenos Aires para a imprensa do 
Rio diz o seguinte : 

O encarregado do Negoeios da Bolí-
via, sr . Escalier, pediu á redacção da 
Xacion que publicasse um telegramma 

| do ministro do Exterior do seu paiz, a 
1 respeito da questão do Acre. Nesse te-

legramma, que o referido jornal insere 
em sua edição de hoje, está oficialmen-
te declarado que o general Pando igno-
ra a carta do s r . Romero, publicada no 
Jornal do Commercio e aqui transcri-

{»ta pela propria Nacínn. O s r . Esca-
ier, a proposito, sustenta que o facto 

do terr i tono do Acre achar-se distante 
dos grandes centros populosos da Boli 
via não prova absolutamente que a sua 
população seja composta «penas de bra 
sileiros. Esta circumstancia não auctori-
sa de fôrma alguma a ccssão que o Bra 
sil anhela c nem compromette a sobera-
nia boliviana. Os estadistas brasileiros, 
no dizer do sr. Escalier; procuram a to-
do transe descobrir argumentos quo jus-
tifiquem as suas pretensões e isso por-

3ue não podein provar que o terrltorio 
o Acre na verdade lhes perteucc. 
Vai sem commentarios. 

Prefeitura 
R?mettea-H6 á Camara o projecto <!e 

calçamento a macadam da rua da 
da Concordia, entra Viacondo de Parna-
hyba e Moóca, acompanhado do reapc-
ctivo orçamento na iruportancia de 

no aentido da iodícaçl» n. 
IU2 d o a r . vereador d r . Gome* Cardini. 

— Informou-«« á meiínt Camara com 
relaçto ao rebaixamento de paeaetue na 
rna coronel Xavier de Toledo, no aenti-
do da indica;}« a . 13 do ar. vereador 
Joié Oawaid. 

—Deciaraa-aí i mesma Camara, em 
raforeneU á indicaçio a . 69, do ar. ve-
reador d r . Oomea Cardim, que a cellora-
çïo de p i a » e eoMtrncí«® d» «arjetae 
M n u Bailo ilorljonte depende de obrei 
preliminarea que opportonamente aerJo 
eictrBUdaa. 

—Detenuinaraaa-ae oa aegniate* paga-
mento,: 

&3S5V020. a J a t o de Oliveira flniaa-
r l ra Junior, pelo calçamento da a!eme4a 
Antoni* Frade, entre a a iaeeda Uwke 
da Limeira • a na« Adelpho fiorde, ém-
eantand"-m d* eaw;lo a 1 >tm ' 
rmj'te. impaatae; 

•i:Wlflüfí a Carlo. Mare, ff'.* exern-
çlo de d i v t r w a»r*iç»« ne «Aflda * 
adartnialracJo «o cemitério da O 

da Bilva, pela I r r igado 
do macadam da avenida 
Antonio, no mes (indo; 

919000, a Antonio de Soaza Ferreira 
Ramalho pela rei-ontpuaiçlo do Macadam 
Oa avenida lirigadeiro Laia A st «alo, n» 
mez ultimo; 

18*!oi>, a Carlo« Muro, pelo fornacl. 
mento de inateriaea para o reveitimenl 
do tanque oni eonati uoçio «o Jardim 
p r a ( . da Republica; 

Ki86tKi, a Theophllo de Ollrelra Ca-
murgi', etu roatitui;9o, de tmpoato iode. 
vidamrnto p a f o . 

—Requerimentos deapachado, i 
Do Nicolau L,.vieri, peJledo prao, a 

Rianclil Pascliual c Ferraro ft C . , pe-
dimlo relevainento de uiuih«—»eferld®. 

De Klabin Irmtoa & O., pedia-lo li-
cença para uma fabrica <k enveloppe« 

• eyttndrage» 
Brigadeiro L u b 

a 

—81 
De Vicente Toacano, 

para uma olaria—Sim, 
De Kocco Picbello, 

Concedo CO dias. 
Do Gaspar Vianna & C 

pedindo licença 
em termea. 
pedindo prazo— 

•obre impos-pos-
to e malta—Deferido quanto á multa. 

De Bernardino Joaé Pereira, aobre ea-
naiiaaçio do agua« aervidaa—Mantenha 
a intimaçflo, devendo o requerente en-
caminhar aa aguas aervidaa do acu pré-
dio para u caualiaaçllo de drenagem exis-
tente na rua 

De d. Joaquina Francisca de l'aiva, 
«obre Importo—Caocel.„-«e o lançamento. 

l)a -Light and Power-, aubre imposto 
—Mantenho o despacho anterior. 

De Manoel F . de Araujo, pedindo li-
cença paratrar . formaçiu de janellaa; An-
tonio Bonechcr, pedindo iiceaça cara coa-
atruir cozinha; VlUor MigoH Benin, ,pe-
dindo aliuliainento—A' Directoria de 
Obria, para os devidos lina. 

De A. Ribeiro da Fonseca & C . , pe-
dindo alvarí da transferencia de local— 
Ao Thesouro, psrn os devidos fins. 

— Achara-se api rovadas na directoria 
de Obras, á rua do Commercio, n . 10b 
us plantas aprejjsntadas pelos a rs . Joa-
quim C t s u i i o e Miguel Lopes da tüilvs. 

—Eat i aberta cuncorrencla public» 
para a coustrucçüo de rampas de accta-
ao nas margens do rio Tleté, para a 
atracaçlo (lia balsus de t ransporte entre 
o bairro do Liiuílo e a Barra Funda, na 
importância de J-.717fc. 

S n n í o s D n n i o n f 
Do 1'aris, teiegrapha, em data de ante-

hontem, o correspondente especial do 
Jornal : 

•Snutos Dumont des^ança, de «r.ctrdo 
com os conselhos do seu medico ; pnde-fle 
pois uízir qne, po!.i primeira ve/. na sua 
vida, o aerousata brasileiro es l i senda 
prudente. 

Esse desesnço, de rc«lo, retemperará 
as forças do jovon campeão para a« 
grandes iuctas d"s próximas experienclai. 
bantos Dumont unuancia com effeito, que 
nos primeiros dias de setembro oa pari-
aienses aiaistirüo â ascensio do «cu la-, 
13o n . 10, qtie ser l aproveitado para 0 
transporte de pi .'sageiros. Fsso balüo 
será provida dc duas trave« «raiadas so-
brepostas uma i ontra ; a primeira i 
destinada a serv r de base & pa r t e rac-
cbanica do acro.jt.tle ; ca ontra, a d«/ 
metros de distancia, serüo suspenso« as 
très barquinhas, cada uma da« quae* 
susceptível de alojar tres passageiro,, « 
uma quarta barquinha menor, reser-
vada ao segando aeronauta. 

A disposição adoptada evifpr.i as oicil-
iaçOes do apparelho. Quanto ás mano* 
bras da subida e descida, ser io determi-
nadas pelas différentes inelinaçlea dc cine« 
lemes horizontaei. 

O bailo o pisuforme e terá ui^a cuba-
gem de 2.000 metro«. 

Uuaudo o capit ia Uirschaaer fizer en-
trega ao ministro da Guerra, general An-
dré, do seu relataria «obre o apparelho 
do Santos Dumont, o aeromuta procede-
rá a diversas experiências illnstrativas da 
utilidade pratica do seu invento. • 

De Buenos Aires, telegrapba também a 
correspondente do mesmo jornal : 

-Os jointes publicam telegr.immas de 
Paris dizendo qrc o aeronauta brasileiro 
dr . Santos Dumont convidou o coKIiecida 
escrjptor argentino s r . Manoel L'gart» 
j a ra u grande y.eeusao que pretendo rea-
iisar em setembro próximo.-

A l c o o l i s m o h a b i t u a l . — Cuia-se cora 
o reir.edio de Grcinado. 

Telegrammas de Paria referena q ie 
está reunida naquella cidade a comol*-
siij organisadera do Congresso Inter-
nacional de Assistência Tnblica e lieaefi-
cencla Privada. 

Essa commias2o -i presidida peio i r . 
Casimir Perier . A 1* sesalo rcuiisou-se 
no dia I I do corrente, fazendo o conhe-
cido estadista a synthèse da« delibera-
çfles do 1° Congresso, celebrado era Pa-
ris por oecas i i j do giaadc ceriamen in-
ternacional do 1900, o referindo igual-
mente o que ficou assestado no Congres-
so Nacional Fraace/, realisido eui Bor-
deos, em meiado« da corrente anno. 
As aess"es da Coinmissio Or»aniaadorm 
continúam, para discussîo e votaçto do 
programma do 2" Congresso e bem as-
sim para eseolba da cidade em qne estt 
deverá reunir-se em 1005. 1 igu raa d« 
commisa&o representantea dos E.tadoa 
Unidos, Áustria, Itália, Bélgica, Rmaia, 
Sni««a e França. O Baasil foi o traie« 
pai/, snl-ameriiaao • onvidado a tomar 
parte nesses trabalhos prévio«. O convi-
te foi dirigido ao dr. Ataúlfo Nspele» 
de Paiva, cujos esforço« para organisa-
çáo d« serviço de assiatdicta «o Bratil, 
de ace«rdo com as base« e iub . i« f idas 
em Parla, a j o conhecidos por todas aqnei-
lei que na Enropa trabalham pela víet«-
ria das Idéa« « p p r o r a d » no I* C a » 
gresso. 

A Inglaterra, a Hespantis. a Saecla « 
a Dinamarca nio se fizeram repreíeatar, 
ma« enviaram deaculpaa e prometteraaa . 
adherir aa 2" Congresso. 

Foi epprovtdo o contrat* -eiebrad« 
pela Sup-rlaiewteacia 4« Obra« P«Wea» i 
com a t ompankla Progresso Peatíeta, 
para o l e r s e d n i x t o de materia-s 4ê bar-
ro « f e r r o de«t laadea i* ofcra» <» -aaa-
UtJfc** da agua a ngwl^ m ' i rupe 
Eneoiar de JaAetkabal 

Está m-smgpi» da mrrúj» 4* 
ciaaeio • ôatra a variota, aa Vir, 
ria do Serviço Su l t an« . 4a« II iß 3 I 
ras da tarda, o tape t » matiart» Ar, : 
Paula LHm. 
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SLA CIDADE 
• • K o — Joté Valentino, da IB 

I edade, pedreira, italiano, mo-
u t Pedro Thomas, no Boni Ko-

Rigo, de 16 anão* do e d f 
), também italiano, resideu-
, Barïo do Plracloaba, n. 

, hontem, uo largo do Corsção de Jo-
aggredlrim-se mutuamente, ficindo 

' 4 o primeiro na região frontal, lu 
ando o couro eabelludo, o o ae-

lo, no braço direito, 
medicados ua oram 

I dr . Xavier de 
Pollcia Central 

Harros, luodico lo-m 
I Tomou conhecimento do Tacto o 1° 
»nbdolegado da 3* circumscrlpção. 

C o m o a r . d r . c h e f e d e p o l i c i a 
Xavier de Barros medicou lton-

na Policia Central Anna Emília Pe-
que, conforme noticiámos. [Are 

«íinente espancada pelo delegado de 
Kcie de Pirambóia, quando ia em 

ao aèu marido, o soldado Ar-
de Oliveira Pedroso, que também 
espancado por aquella auctorl-

l èede . 
I A o frendida tpresoutava multas ecchy-

Soaea escuras nos dons joelhos, uo co-
ivello e pollegar esquerdo. 

O s s u c c a s u o a d a Co t i a—Par t i r am 
hootcin A tarde para a villa da Cotia o 
flr. Pinheiro o Prado, a* delegado auxi-
liar. e o medico legista da polida d r . 
Qonorio Libero. 

A auctoridade, que seguiu acompanha-
da de 8 praças da força policial, va. 
l b r i r inquérito sobre um crime pratica-
do naqa"lla villa, cujas vktlmas foram 
• aUercs Joaquim Rastos e Severiauo 
BO Moraes Victor. 

Trota-se do ura crime de ferimentos 
Craves, de que foi auctor o syr:o/João 
fefcet i . 

O medico legisla hontem mesmo pro-
cedeu uo emiue de corpo de delicto nas 
f iç l imas . 

Segundo tclegramma que rec-bemos 
nosso correspondente naqnella villa, 

áebe-ee que tioutsm já foi Iniciado o 
.'Inquérito uo edifício da cadeia. 

As primeiras testemunhas que depuze-
ram dão como precedente do crime uma 

'questão fútil havida ha poticca dias en-
tre as vlctiiuas c o criminoso. 

1 Accresreutam mais qne cs ferimentos 
recebidos peias duas Tlctimas foram 
Considerados graves pelo medico legista. 

M u l t a — O dr . 1° subdelegado de 
fisntu lphygenia impoz hontera a multa 
do 30$000 a JuliiJMcr.are. que continua-
.Va com o seu negocio de aeccoa e mo-rdos, ú rua Viscoude do liio Branco, 

20, aberto alem das 8 horas da noite. 
B e m t i s a d e i n q u é r i t o — P e l o dr . 

è* delegado foi remettido ao dr. chefe 

£ policia o inquérito instaurado contra 
tonio Iiodrlgues. que feriu sua amante 

Braailia Leio, ua travessa Guarauy. 
D e s a s t r e —A' hora cm que passava a 

porteira da Estrada Ii.gleza, ua Barra Fun-
da, o trem que chega do interior ás 7.30 
de noite, commelteu a imprudência de 
atravessar a linha o nacional Beucdicto 
Muni/, viuvo, de 40 ânuos de edade, 
desoccupndo, que se achava um tanto 
embriagado. 

Aconteceu Sor apanhado pelo trem, fi-
fcftndo completamente esmagado. 

Prestou declarações na policia da 3* 
•tírcuinscripção Anna Feliciana, que acom-
panhava a victima lia occasião. 

Abriu inquérito sobre o facto o dr. 
Henrique Lesta, 2 ' subdelegado da 3* 
circnm.si ripção. 

O cadaver foi remettido para o ueòro-
ierlo da Policia Central. 

jLfog"ado—No trecho do rio Taman-
doatel!\ que banha as proximidades da 
rua Glyccrio. no Caiubucy, foi visto 
Qontem, pela manhã, á tona d'ngua o 
tadaver de um moço de côr branca. 

A praça do serviço naquella rua coni-

gunlcou o facto ao subdelegado do dia-
leto. Este, dirigindo-se. imuiediatamen-

te no local, fez retirar o cadaver, que 
foi reconhecido como sendo o de Aris-
tides Romano, com 19 annos de edade, 
tealdeute A rua Vergueiro, n. C.l. 

Trata-so de um accidente, porquanto 
a circumalancia de achar-se o cadáver 
completamento despido denota que Aris-
Mdes pereceu quando ee banhava naquel-
la rio, o que coetumava fazer quaji to-
dos os dias. 

As pessoas da família de Aristides re-
clamaram o cadaver. 

F e r i i u o u t o gfrave—Com guia do 9° 
subdelegado da 5* circumscripçã , foi 
apreaci.tado bontem ao s r . dr . Xavier de. 
Barros, para ser aubmettido a exame de 
corpo do delicto. o italiano Giuseppe Va-
lério, de 53 annos de edade, morador no 
Tatuapó. 

Esse individuo foi quem disparen nm 
tiro contra Luiz Micone, em uma venda 
daquello bairro, no dia 15 do corrente, 
conforme noticiamos. 

Valério aprcientava algumas contusões 
ca regi lü frontal, de ambos os lados. 

S o l d a d o t>.e«ordeiro '—Quando pro-
movia desordeus, ú noite, num café da 
rua Capitão Salomão, n . 5, foi preso hon-
tem o soldado José Bicudo, do 28° bata-
lhão do'cxcr.-ito. destacado nesta capital. 

S n b e ^ i t n i ç S o de d e s t a c a m e n t o — 
O subdelegado de policia da» Perdizes 
solicitou hontom do s r . d r . che f e de poli-
cia n substituição do destacamento do 
posto policial daquellc bairro. 

P o l i c i a d a c a p i t a l — O capitão Al-
f redo Borlm, 2" subdelegado dn Conso-
lação, passou liontcm, por doente, o 
exercício do respectivo cargo ao sou , 

. 1° supplerte. sr . Pedro Fernandes Bo-1 
Bilha. 

O s i n c ê n d i o s n o B r a z — E m segre-
do de justiça proseeue ainda no pesto 
policial do Braz o inquérito sobre o in-
cêndio que era junho proximo passado 
destruiu o armazém de Dante Bertnccel-
li, d rua Major Diogo. 

HOQtcm depuzeram os srs . Heitor Ma 
elitdo, Hercules Canipagnole e Fbaldo 
M l n g o n q u e conhecem o facto coin os 
suas minúcias, por terem servido como 
primeiros peritos uo exame do en-
tulho. 

B i n s e g r e d o de j u s t i ç a — X a sala 
da 1* delegada auxiliar, na Repartição 
Central da Policia, o d r . Pedro Arbaes 
Júnior, delegado, fazia hontem. ii 
noite um inquérito em absoluto segredo 
de justiça. Diz»mos absoluto porqumto, 
além de estarem fechadas á chave as rtas da delegacia, a ordenança daqnel-

snetoridade achava-se postada em 
Qsnte da porta que deite para o sa-
n t o , no sentido de evitar que alguém 
Jetvenda-ie o mysterio. 

Trata-se de um inquérito requerido 
•elo d r . Dario do Amaral contra l.uiz 
pimone. O crime é o previsto co arti-
go 315 do codigo penal (injurias). 

D e s a s t r e — O menor Eduardo Joj» 

Saini, com 15 sonos dc edsdo, emprega-
o d ! uma confeitaria da rua de São 

J o i o e residente á rua Vinte e I r a de 
Abril, c,unido conduzia Iiontem, ás 4 Vi 
horas i a larde pela ladeira Jo io Alfre-
do, i ma carrocinha de mão, cabiu, rece-
bendo utn ferimento na mito direita. 

Medicou o ferido o d r . Xavier de Bar-
res, que se achava de serviço na Repar-
tição Central da Policia. 

A i H - o p a s i t « d o s 
um telegraffima 

H u m b e r t s 
de Paris, em Refe 

l a t a I 
• O jornal V.infante pretende ter fun-

damento para dizer que o famoso segre-
de de que Thereza Ilumbert tem feito 
eavallo de batalha no decorso do sen jul-

«stá na clrcsmataseia de ser 
filha natural do antigo depstado l.e-

pai do •Petit Sucrier-, celebrisa-
do fi> r toda a Imprensa de Paris 
pesi ' • da sua fortuna e das factos que 
rodear.. . cumprimento do serviço mi-
l i tar qne ibe coube b z e r . 

O deputado I.ebandv, pera evitar o es 
e l ed - . ' . confiou Tbereea soe cuidados 
• m d Aungaae. que a c r s s r a a como ir-

| de l.omaia e de Essile. Sob e nome 
iiu ford, I.ebsady nem nm momento 

de vista «ua filha, 
nadame Lebsndy. qae r.io des-

cia o segredo de sea marido, teca-
- " * 4 . 

M 

per madame Lekaudy, a n w • filha 
natural d* deputado os restituiu, do mo-
do qus os uiurarloi dellw lançassem mio 
para cobertura dos vautajesos omprestl-
mos que lhe haviam feito. 

Esta rors lo empresta, poli, aos Craw-
ford uma eiistenrla real; segundo alls, 
Therein Humbert salvou a sua fortuua 
ao preço do segredo do seu nascimento. 

Esta nova verslo está sendo muito 
coinmontade. mas nlo consegue conquis-
tar grande terreno no campo da creduli-
dade publica.» 

Els a edade dos prlndpaes soberanos 
e chefes dc Estado. 

O rei Chrlstiano IX, de Dluumarca, 
tem oitenta o cinco auuos. O grio-du-
que de Luxemburgo ó o. decano, com oi-
tenta e seis annos. O mais joven d o 
rei da Ilespanha, quo conta apenas 1? 
annos. Em seguida, vem a rainha da 
llollanda, vinte e tres annos: o rei da 
Servia, vinte o sete; o r d da Italia, triu-
ta o quatro; o C u r Nicolau 11, trinta i 
cinco: o rei do Portugal, quareuta: ( 
príncipe da Bulgaria, quarenta o dons; 
o imperador Quiíberme, quarenta o cin-
co; o rei Jorge, da (Irecia. d o c e uto e 
oito; o sui t ja Abdul-Hamid, i sscuta e 
um; o priucipe do Montenegro c o rei da 
Inglaterra, sessenta o doai; o rei da 
Rouiuanie, sessenta o quatro; Lcop&Mo 
11, rei dos belgas, sesseuta u oito; o Im-
perador Frandsco José, da Austria, se-
tenta t tres; o o rcl Oscar, da Succla o 
Noruega, setenta o quatro. 

O presidente da França, M. Loubet, 
tem sessenta o cinco annos; os presiden-
tes de Honduras e do Peril, cincoeata e 
seis; o general Pando, da Bolivia, cin-
coenta o quatro: o dr . Rodrigues Alves, 
presidente do Brasil, e o de Nicaragua, 
ciucoeuts u uiu; o sr . Roosevelt, qua-
renta e cinco; o general Castro, de Ve-
nezuela, o os presidentes de S. Salvador 
e do Paraguay, quareuta n um. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n o s 
Realisou-se ante-houlcm uma reunião 

dos lentes do Uymnasio, convocada pelo 
dr . Abreu Sampaio, «eu digno director. 
Foi deliberado quo ss nomeasse umu coin-
missão para promover oxequias no séti-
mo dia do passamento do antigo director 
dr. Jorge dc Miranda, ficando incumbi-
dos os drs. Cesar Bierrciubacli, J . Kac-
ting e Magalhães Gomes. 

Foi, outiosiai, deliberado que no mes-
mo dia soja inaugurado soleunemento o 
relrato d-> dr . Jorge na «ala da con-
gregaçio, orando o dr. Alvaro Muller. 

t"ma commissio de alumaos Composta 
dos srs . V, Breneiseu, Carlos Quirino 
Simoes, Lucas Serra e Aristides .Mello, 
reunidos á cominisslo dos lontes, repre-
sentará a solidariedade de mestres e 
discípulos por aquella sentida peida. 

As exeguias serão realisadas hoje, ás 8 
e meia, na Matrix Nova. 

—Acha-se enfermo, guardando o leito, 
o sr . commeudador José Pereira do An-
drade. vice-consul de Portugal. 

—O Club Athletico realisou aute-bon-
tem um liic-nic no bosque Guanabaru. 

—No Bairro da Boa Vista, trás-onte-
hontem, ú noite, Antónia Benedicta de 
Carvalho, pussando por um terreno pro-
ximo á casa em que morava, cahiu den-
tro de um poço que alli existe. Quando 
seu marido, extranhaudo a ausência, sahiu 
em sua procura, encontrou a morta. 

A policia Iòuiüu eonhecimecio. do fa-
cto. 

I t r n « j n i i ç n 
Reuniu-se, ao meio-dia de IG do cor-

r r i f t ' o conselho deliberativo do Syudi-
eato Agrícola Regional, para t ra tar de 
interesses da lavoura. 

—Uma commissão do senhoras « cava-
lheiros desta cidade t ra ta de organisar, 
para o dia 20 deste inez, a celebração 
dc solenues e'xequlas pelo repouso eterno 
do suramo pontifico I.eâo X1J1 

As solennidades constarão do missa 
com Libera-me, a grande orchestrn, c 
elogio fúnebre pelo notável orador sa-
grado padre dr . Carvalho, ds S. Paulo, 
qui foi para isso convidado. 

Foram distribuídos convites a todas 
as associações loraes, religiosas e pro-
fanus, como a todas as nuctoridades, Ca-
mara Municipal, irmandades, imprensa 
etc. 

Percorreu hontem as ruas da cidade 
a commissio promotora, do que faz par-
te. também o rcvdm. vigário, angarian-
do donativos para a realisação deste pie-
doso tributo postbumo ao grunde morto. 

J l i i x l i a l i y 
.4 Folha, em seu numero de 16 do 

corrente, publicou a seguinte carta en-
viada pelo delegado dc hygiene ao agen-
te municipal daquetla c idade: 

• lliustro capitão João M. Gonzaga de 
Lacerda, prefeito municipal. — Tendo, 
como delegado de hygieno municipal 
desta cidade, acompanhado o tratamento 
especial para a cura da morphea feito 
pelo distinctn clinico d r . Augusto Las 
Casas dos Santos, levo ao vosso conhe-
cimento c da Camara Municipal as ob-
servações por mim tomadas. 

No período de um raez c dias, sujei-
tamos cinco doentes a tratamento, estan-
do todos clles em differente phase da 
moléstia. 

A applicaçJo do medicamento fui í d to 
por injecções musculares o intravenosas, 
notando-se rápidas melhoras no» doentes 
desde o 3 o dia de seu emprego; foi as 
sim que vimos dcsapparccerem as dor, 
meneias, os ferroadas, as insónias e c 
inapetência. 

As ulceras, mesmo as de caracter pe r 
furante, com 35 applicações, deixaram de 
suporar, tornaram superficiaca, dosappa-
recett ii inflammação que havia ao redor 
das im-siuas, dando-se a cicatrização no 
vigésimo quinto dial 

No doente A. Bewert, com lti dias do 
tratamento, os 12 tubérculos que exis-
tiam, desappareerram completamente; n 
côr da pelle tornou-se normal, bera como 
a sensibilidade. 

Este individuo está completamente bom 
com grande satisfacçáo de todos de sua 
família e de seus amigos 

B. Cavalcanti, cuja enfermidade tinha 
a fôrma bastante adcar.tada, sujeito aa 
tratamento, está quasi bom. 

Tive occasiflo de conversar com deus 
indivíduos que soffrerom 8 applicações 
do especifico Las Casas, lia mais de uai 
anno, os quaes me declararam não ter o 
mal progredido desJe aquella époes e 
qne as melhoras obtidas ainda perdura-
ram o pediam que lhes fosse feito o 
tratamento até-final cura, o que me 
vein provar não se tratar de melhoras 
passadeiras c «im de cura definitiva. 

Temos a notar quo as Indivíduos sujei-
tos ao tratamento não tiveram nenhuma 
dieta, quer quanto á alimentação, quer 
quanto á hygiena corporal, não havendo 
agua potável pára beberem nem par? 
banhos e continuarem a habitar em meio1 

lafeooioao. lampra encontrando 
troe doentes em ultima plisse da ae l ea -
tls; pilo qua julgo que em msio diverso 
a cura soria u i i b r a p ' ' plda. 
doentes s ueceisarla hygiene. 

E' o que me cumpre levar 
onbccimunto o da Camara Muuiclpal.— 

Jundinhy, 1 0 - 8 - 1 9 0 3 ~ J ) r . JU. <?« Al-

observando os 
lyglene. 
• levar no vosio 

conhecimento 
Juualsh 
me ida. 

I t l o C l a r o 
Do correspondente, em data de 18: 
• A se'cca vai-se prolongando, e, em di-

versos pontos deita cldsde, está se tor-
uando seusivel a fa l ta d'agua. l 'm vento 
rijo o secco sopra diariamente, levantsn-
laudo das ruas espessas nuvens de pO. 

A Irrigação dae ruas, tão necessária 
numa cidade como esta, não se faz. Não 
so faz c liem se pôde fazer 1 

Que seria deste povo so não houvesse 
economia d água ? I 

O sr . d r . Paula Ramos, soclo-gerente 
da im/ucta tir Ajjna t Kx//oito*, tem 
mostrado bòa vontade em bem servir ao 
publico, aliás pouco exigente, mas u Sác-
ca é invencível! A lavoura desta zona 
sente-se anniquilads. Mais alguns mexes 
coiuo o -que vae decorrendo, e estará 
realisada a ]ia!riotiia Idéa do muita 
gente—a escassez da lavoura e alta de 
seu p roduc to . . . » 

—Sejjundo informações que colhemos, 
cslevs imponente, no dia 15 do corrente, 
a festa da inauguraçlo da llluminsção 
electrlcs na vizinha povoação de Cor-
deiros. 

Diversas pessoas desta cldads acom-
panharam ao sr . d r . Fgon vou Frsn-
kenberg, gerente da JSmpresa Centra! 
tleclrica Mo Claro, até áqurlia povoa-
rão. Mais uma ve-. felicitamos o povo 
cordeiretue. 

—Até que, finalmoute, tivemos, num 
domingo deste me/., doiuiugo do sol 
abrasador e de poeira insnpportavel, mu-
sica- uo nosso aprazível jardim publico 1 
E' o caso do felicitarmos u banda musi-
cal, que se atreveu a quebrar a monoto-
nia quo aqui reinava. 
S . . l o s « ' - « l o I ' a r n l i y t i i i ( j a 

Escrevem-nos, em data de 14 : 
• A crise da lavoura, que so faz sentir 

por Ioda a parte, também attlugiu este 
uiuni.ipio. I'.' assim que, neste aiino, 
tnos uma grande colheita de fumo i 
média do preço tem sido sómente de dez 
mil réis por 15 kilos. 

Apesar dessa diminuição de preço, 
colheita deste anno, para a exportação, 
monta a noventa contos de reis. 

—Promette ser brilhante a festa da 
capeiU da Ajuda, a meia légua desta 
villa. 

T r i b u n a l d a J i m I I ç * 
d i s t r i b u i ç ã o m: a u t o s e u 18 1 

•> AdOSTO UE 1903 
ESCEIViO DE. MAUQUKS 

Ajipellaçlo cçiiws 
N. 3814. Dotucatú—Partes s Justiça, 

e Antonio Jorge. Ao dr . B. Bastos. 
Ait rat tt 

N. »589. Capital—Partes. Domingo* 
Giobergla o Pedro Cuinpanclls o outro. 
Ao dr . B. Bastos. 

N. :!j!h.'. Caçapava—Partes, .'ose Ily-
Ctno de Andrado e d r . F r a n e i s « K H a -
phael de Araujo o Silva. A o J K C. 
Canto. 

ESCBIVXo UOKÇAIVUS 
At/gravo» 

N, 3590. Franca — Partes, Henrique 
Fernandes da Cuuha e Antonio do Coulo 
Rosa. Ao dr. Malheiros. 

N. 3491. Santos—Parles, José Chrls-
tiano Barreto e Malts e Ceiqulnho. Ao 
dr. Campos Pereira . 

Embargo 
N . 3108. B ia Vista dus P e d r u ^ î p a r -

tcs. o dr. João Cariou Ferraro o >C> 
Tclline. Ao dr . França. 

Apvellnçilo rirei 
S . 3753. i 'Irassununga—Partes, Do-

Sbrss dé. I N I I D O PRADO, s vea-
da ao eieHptorte desta (olha a aa 
» j w j » J I A O A L H Ä i » < m a do Co«. 

F a s t o s d a D I o t a d u r * 

M i l i t a r a o B r w L l 

B $ 0 0 0 • » o l u m a 
8« EDIÇÃO, S 

A I M I S A O A M K R I C A M A 

8* EDtgio 
• ,r 9 0 0 0 o v o l u m e 

V I A O B N » 

1* EDIÇlO 
a v o l u m e s l O t O O O 

I X F Ü B H A Ç Ô E 8 

niingos José Martins o 
do Ri 

Balbina Msria 
Saldanha. 

O festeiro seguiu para es«a capital, 
aTlin de olitcr a vinda do dous missio-
nários para ndniinlstrarenj o Clirisina du-
rante a festa. 

O prograu.ma da festa é variado 
diz so que á tardinha sa darão um jautar 
canijicstre ao povo e um janlar e spc la l 
aos missionários e iis pessoas gra-as 
desta viila. 

—Acha-se enferma, gnardando o leito, 
a i-xina. sra . d . Rosa Bueno de Toledo. 

Desejamos-llio promptas melhoras. 
—Já se' acha eiilrf nós o dr . José La-

azareth. Ao dr . 

l ' O I ' l l l l t 
A audiência que so realisou hontem 

estev.i regularmente concorridu. 
—1'or não havrr licitai te, n ïo se res-

lisou hontem a praça dos bens penhora-
dos a d. Amil Maria iie Jesus e sens 
filhos, nu execução que lhes riove Ange-
lo Paiva. 

—Foi designado o dia do corrente 
para se rcaiisar a inquirição de testemu-
nhas nos autos de i-uuiiuario do culpa 
no processo criminal instaurado pelo dr . 
curador-fiscal contra Féro Kur'o e Jorge 
Kurie, denunciados por falleneia fraudu-
lenta. 

— Réalisa se, hoje, ao mefo-dis, a In-
quirição do testemunhas do sumularia dc 
culpa no proresso-crime em que é r<o 
Armando Oitofrio, incurso nus penás do 
a r t . 304 do Codigo Penal. 

No dia 25 do corrente, ás 8 horas 
da manliã, rcalisa-se lima diligencia pars 
encerramento da divisão de um sitio cm 
Paruahyba, que se adia em demanda en-
tre liaymundo Ignacio da Silva e outros, 
contra Pedro Domingos Branco c outros. 

— A requerimento de A. lüliciro Gui-
marâ ts & C. . o dr. juiz da 2" vara de-
cretou a íalleuch do Elias João, nego-
ciante nesta praça. 

O TEMPO 
Boletim .Veleoroloflico da 

CoinmiínTo Crograpki-
ca r Utolugica: 

18 UE AGOSTO 
Baroir.ctro, a 0°. t i 7 

ioras da inauUã, lOl.G mm.; 
2 horas da tardo, 
mm.; 9 horas «la noite de 
hontem, 701.4 mm. 

Temperatura: m i u i t n s , 
13 5; niaxima, 15°. 

Vento predominante, até 
i s 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a tom 'J4 horas). 
0 . 

Tempo gera l : 
Coberto. 

H o j e , 1 9 . d s 3 . 4 0 d a 
s u a d r n g a d a , A p o r t a 
do n o n s o e t e r i p t o r i o , 

t l i o r i u o m e t r o m a r -
e a v a 1 3 ' a c i m a d e s e -

corno s e vê a o l a d o . 

i 
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borde, que vem abrir 
banca de advocacia^ 

uesta villa uma 

C H R O N I C A S O C I A L 

AN NI VERSAR IOS 
Fazéüi auuos hoje; 
O travesso Ernestino, filho do sr . Ra-

pliael Machado; 
O meniuo Fioriauo, filho do s r . Arthur 

Goulart; 
A senhorita Erciíia Rusáo; 
O menino Mario, filho do s r . Luciano 

Graciano; 
A senliorita Murietía Urioste, filha do 

dr . lirauiio Urioatu. 
VARIAS 

Do volta de sua viagem de r« creio 
Iguapé, chegpu honttm a cata capital 
coronel Ludgero de Castro, U0 escrivua do 
Fórum 
FALLCC1MENT03 

Falleceram : 
No Rio de Janeiro, os srs. Paulo Del-

fino dos Santos, Gabriel de Carvalho, Josó 
Canosa fírandariz, e as sra.s. dd. Maria 
Rosa A Cunha, Maria Flintea Coelho 
Mar ia^»r tuna ta lihering. 

oSa estação de Comniercio, o d r . JoÜo 
Vieira Machado .da Cunha. 

Eui Nictheroy, d . Carolina Vabo Cor-
reia. 

Em Corityba, o major á\uguai0 Silveira 
dc Miranda/ 

T H 5 A T B 0 S E T G . 

CoiniJi-uiliia Lyr ica—Tivemos hon-
tem o prazer de receber a visita do ca-
valheiro Giovanni Sansone, director da 
companhia lyrica Sansone que breve-
mente cstrersTi no tiieatro Saul'Anna 
desta capital. 

Da companhia fazem parte a notável 
artista Haridée Darclée, os tenores 
Schiavazzi e Castellano; Alice Cncini^ 
primeiro e mezzo soprano; Pacini e 
Wifiley, primeiros barvtouos, e Jüansncto, 
V baixo. 

As ass inaturas , de 8 récitas apenas, 
acham-se desde hoje abertas na confeitaria 
Casteliões, devendo encerrar-sa imprete-
rivelmente no uia 31 do corrente. 

EsLi arranchada na villa da Cotia uma 
quadrilha de ciganos que alli tem pra-
ticado ioda a sorte dc proezas. 

O subdelegado da villa, impotente para 
p6r cm debandaria a quadrilha, telegra-
phou ao s r . dr. chefe do policia, pe-
dindo providencias. 

Foram auetorisados os seguintes paga-
mentos pela Secretaria da Agricultura : 

De 112$304, a Antonio Alves de Pal-
ma Guimarães pela entrega definitiva das 
obras ue coustrucção da- balsa sobre o 
rio Parahybuua, na confidencia do rio 
Lourenço Velho; 

de 53:590^111. á Compauhia de Gaz de 
3 . Paulo, pela illumiuaç;ío da capital cm 
maio ultimo ; 

de 157SOOO, a Miguel Mcllilo & C. t 
por fornecimentos á Coramissão Geogra-
phica c Geologica, em juiho ultimo. -

A Superintendencia de Obras Publicas 
foi auetorisada a depender a quantia de 
0 8 ^ 4 3 7 com a reparação do telhado do 
grupo escolar de Taubaté. 

V I D A E S C O L A R 

Foram concedidos 2 inezea de licença 
á prufia-torA do grupo escolar de tia ulna, 
d. Emilia Saldanha de Oliveira, c 3 nK-
7fS ao professor do giupo encohr de 
MoiJ-mirim, «r. Joaquim Antonio do 
Hri to. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pará boje : 
L' superior de dia o capitão Barbos«:' 
corpo do cavallaria dará uni orficial 

para ujitdunle tio dia, fori.'a pars acom-
aiilmr presos ao Forniu o a guarda do 
o Tulacio; o 1° baUiíiáo, as guarda* da 

.'inicia e Foliei«: o2", a guarda do Hos-
pital, aous oiriciaes para u gnariii j lo e 

iias ordenanças para a set retal ia do com-
ando geral. 
-(já demais corpos darSo o 3. rviço do 

:ostuiriC. 
Tocari no jardim do Paiacií a 2* sec-

i r J I m i i u I « l o • I i i p v , ,. , , ,. 
J Amanuense de dia, sargento Arlbur. 

do d r . .losá Maria li Uuitóruie, 7". 
MATADOUnO 

No Matadouro Municipil, forniu abati-
dos .lioDtem 1,1o bovinos, õú suinus, ti 
ovinos e G vitellos. 

Iiiutilisados : 1 suino, 21 pulmões, 2 
fígados e li intestinos delgados de bovi-
nos, 11 pulmões e 4 fígados de. suínos. 

l.iuMen.a do carimbo, papagaio. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital uo dia 17 de 
sgr.sio : 
, 1-lxistiam 429: entraram 17; sahir^ni 21; 
falleceram 2; existem 4 JO. 

l)erum-se 8S consultas e fizeram-se CO 
ptqnenon curativos e 4 operações. Furam 
•svindhs 219 receitas. 

Medico de dia, ù r . F . dc Queiroz Mat-
tosu. V 

LOTEDIAS 
líesumo gTa l dos prémios da loteria 

da capital federal, c&traiiida hontemi 
157ãõ íriiOOOS 

406« Í.ÕOOS 
3S3Ü-1 OOOí 

PUEUI08 UL 2Ú08 
9G04 1432C 1.1443 1GS28 21911 2d836 

28576 28992 »2727 38005 
rRLuios DE 1098 

28 783 1091 8588 l"Siil 11178 12Î03 
14439 29200 '!C*7:S 21922 53170 23440 

•j'i3.ii son--* mm 
32530 83931 35080 37371 

ArPUOIIUAÇlIfS 
15784 o 1,1788—21118 

4007 o 1 0 0 9 - I 0 J 8 
I Di'?.EN«S "" 

15781 a 15790— 7«, 
4001 a 4070— 308 

CENTENAS 
1.1701 a 15800—15» 
4001 a -1100— SÎ 

Todos os numéros terminados em 85 
t im 10$ 

Todos os números terminados em 5 
•Um 28. 

Tolcíramma recebido pelo agente geral, 
jsr. Julio Antunes de Abreu. 

Sob a presidência do d r . .losd Maria 
lloiirroul. juÍA da 2* vuro criminal, ser-
vindo como promotor o tlr. Adalberto 

vr»ia e escrivío o major 8}'!vio Ilorba, 
installa-se, no dia 1 de setembro próxi-
mo, a 9* sessfto periódica do Jury, do 
corrente anuo. Os jurados que tftm de 

•rvir nesta scsslo s.io os s^guiutca, eou-
fórnie o sorteio quo se realisou bontem: 
Antonio Francisco da Silva Fossidouio, 
Antonio Leite Fentvado, Antonino Perei-
ra da Cunha, Alfredo de Camargo l.iffla, 
dr . Arlindo de Carvalho Finto, -Alfredo 
Siqueira Ilorba, d r . Adolplio Carneiro de 
Almeida Maia, Amaro Fires Martins, iíra-
silio Miguel da Cunha, llrasilio de Souza 
Azevedo, BalUiazar Silveira Leite, Car-
los Oerck, Carolino \'leira dos Santos 
Pinto, Domingos Antoni i de Sou/a, Kloy 
Cerqueira, Kmilio Lemos, 1 laucÍBLO Ku-
jenio Pinheiro e IVado, Henrique 8jm-
marlinlto, Honorio .1J1- das Neves, líen-
rique Luiz Bellegarde, dr . Joilu Chrisos-
tomo de Macedo (iiiimaruea, I i.lo l u a á -
gelista do Scu?a, .Imto Hapfi-;la Frciiss 

Silva. João Maria Pires Camargo, JiiRo 
José Fasehoal Júnior. João \*o:-giieiro 
líorromy, dr. J i d o Antônio de Oliveira 
Csuipos, Josú Antonio Mangini, José Ja-
cintho líibclro, Joaquim Gomes de. Frei-
Us. Julio Alexandrino llueno, Luiz Arau-
jo Lebre, dr . Luiz Silveira, Miguel /f i-
charias de Camargo, dr . Mario Vicente 
do Azevedo, Mano l Vidal de Mendonça, 
dr . Marinei Correia IJia?, Nelson de Oli-
veira, Osivaluo Marques Pinto, Osc-nr 
Martins ííoniüi.i, Frelidiauo Justo da Sil-
va, Itapliacl de Araujo liibeiro, Ilaphael 
Fortunato de Oliveira, Silvério António 
do Morars, Sebastiilo Gonçalves da Silvo 
d r . Tlioiuaz Dlaj Leite. 

Pelo sr. director geral d^s Correioa 
foi expedida a seguinte circular uos ad-
ministradores do Correio nus Es taJus : 

«Em additamento ii circular desla Di-
rectoria, li. 23,1* de 30 d • niarço ulti-
mo, rilulivamcntc ao estabeierimeuto ua. 
colónias portuguezas, a datar de 1 de 
julho proximo fiodo, do serviço de per-
niutaçilo de fundos por via pastai e ;ire 

Br.isil e l'orliigal, declaro-vos quo u 
taxa a cobrar em Lisboa sobre queutias 
dopositadns no Brasil, pagáveis eiu co-
louias portuguezas, c slmplesuiento de 50 
reis por ou fracção de 5S, roufórmo 
foi decretado e a esta Dlrcetoriu aoabs 
de informar o Correio de Portugal.« 

Tendas hoje, St 

8lock ' boje, 9 
sie corrlnte. 

o ; juiz de Direito de Soccorro vni 
formar a petiçüo de graça d i sentcn 
da Firmina Camilla de Soare.i. 

SOCIEDADE rOUTL'OUEZA BEKBl'U'EXTE 
VASCO d a UAIIA«—AniaaliJ, seas.lu da 

directoria, ús 7 horas da noite. 
i n s t i t u t o msToiiico r. GKoonAriiico 
-AmaohA, sessão ordinaria, i s 7 lioraa 

e meia da r.oite, à iiideirii General Car-
neiro, II. 1-A. 

DAi'iiKE-ctCn—Dia 22, quinta partida, 
no Cltrb Urnnrwia. 

SOCIEDADE iTAi.o-nnAsIu:ir.A—Dia 22, 
á rua Miiz/iiil, 48-A, baile pars comine-
morar a posse da nova directoria. 

CI8C0L0 ri LODI: AII ATI CO EUNESTO EOS-
81—Ml 22, s irre dançante, d rua Ho-
drigues dus Santos, em commcmoraçâo 
do segundo anniversario social, 

ASSICIAÇXO IILjIANIIALIA DE S. r A IT-
LO— Dia 25, sessio ordinaria. no logar 
e ás horas do costume. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E C liiCIlCIA 
—L>ia 1 de setembro, scssilo ordiuaria, 
no logar e :is horas do costume. 

ASSOCIAÇÃO rHILATELK A DO BRASIL— 
Dia 22, tis 7 horas da uoito, na s<'-dc ro-
ciai, ú rua do Rosario, n. U sobrado, 
sessão extraordinária, para coinmernora-
ç io do O* snnlversario da fundação da 
Associação, e tombola pbilatelijo. 

ASSOCIAÇ ÃO AUXILIADOS V DOS CAItPIK-
TEIUOS, FEM.EIKÓS E MAIS CLASSES— 
Sexta-feira, 21 do corrente, scsuão de di-
rectoria, ás 7 horas da noite, ii rua ,Ma-
rechal Deodoro, n. 1 (sobrado). 

Loteria Esperança, 
líesumo dos prémios 

•pljuo n. i28, extruhida 
17 de Agosto de 1 

62158 
47971 

7071 

la 6* loteria do 
eiu Aracajù, em 

. . ís.oooyioo 
1:0 KifOOO 

5009XK) 
5 PREUIOS de 20JÍ 

11280 32763 3531-1 42038 49015 
8 PIíEMTUS DE 100$ 

18128 23412 330)5 31130 17791 48UÖ 
48787 53700. 

10 r r .nuios n a 50> 
69.10 8900 1081« 22027 30975 42289 

42105 45003 63089 57405. 
ArFROXIUAÇOES 

02157 c 021.19- 75i> 
7070 o 7072— 2 l i 

47970 e 4797« — .1 
DEZENAS 

62151 a OS 100—IO? 
7071 o 7089 — 10$ 

47971 o 47980- IOS 
CENTENAS 

62101 a 6220—8$ 
7001 a 771X1—...j. 

47901 s 48000— 38 
Todos os números termiuados ein 8 

tern 18. -
Pela Companhia Nacional de Loterias do 

fa lados , J. C. tíe Oliirira Horário. 

M e r c a d o s « l o e n f é 
JCND1AHY. 18 
lieceblda», hoje, 4.1.319; 

38.3.'0; para S. Fsulo, 

m 
8AMT08, 18 
Knt rs i s s beje, 81.840 ssocsi . 
Desde • di t 1>. 557,071. 
Midis, 80.868. 
Dssds 1* d t Julho, 1.480 883. 
" nuas hoje, M.OOO sscoss. 

878.877. 
. 88800. 

Mercado, ss t sv t l . 
As pssssgens boje foram de M . 4 7 0 

saccas; desde 1* do rast, 571.431; a pau-
ta s vigorar duranto s icmaus é de 400 
réis. 

Forsm hoje baldeadas com dcstluo 
Santos : 

E u Tundlahjr, 43.923; «m S. Tanls e 
Sorocsbtua, 4.075; em Campo Limpo, 
751: no Braz, 814; no 1'ary, 6.907—To-
tal. 55.170. 
' ForauLcmbarcadaa era 17, 81.025; des-
de 1°, 430.081 ; despachadas hoje, —; 
sabidas (desda o dia 1°\ pa r t t Furops, 
208.961; psra E . Unidos, 74.206; para 
Buenos Aires, 2.H63; Montevideo, 247; 
cabolugom, 1.950. 

Em cgual data do anos ptstadoi 
Entradas, 51.89«; desde 1», 040.694; 

desde l* do julho, 1.462.575; raidis, 
85.591; vendi», 20U.000; stock, 895.428; 
base, 48300; mercado, calmo. 

1110, 18 
Entradas, 28.262; embarques, 17.220; 

vendas, 7.000; stock, 678.410; preço (ty 
po 7), 58900 

Mercado calmo. 

1 ' r a ç n s « x l r m i f i c t r a s 

coNi n o r r o das a i i e b t u e a s 

I/o d'.a 

Colaçîes para setembro : 
Havre 31 
llamburgo 26 
Londres 25i0 
Nova-Vork, alta de 5 p 

Cef ações para maiço : 
Havre 32 1;» 
Hamburgo 27 
Londres 27| 

Ao insio-dia: 
Havre — l i 4 de al ts 

Hamburgo —Inalterado, 
a 1|4 do alta. 

Anterior 

31 1|4 
25 1)4 
25[ 
lu.'. Iterado. 

32 J 1*4 
20 3|4 
2Clä 

Inalterado a 
1(4 mais btixo. 

'nail era do a 
It* de al ta. 

para 
7.963. 

Santos, 

IIA WIE, 18 
O mrrcado de ca Té tibriu liuje com lial-
, do 1|1 de fraueo da abertnra anterior, 

ootando-so 31 franco« para setem-
bro. 

A cotnçito para março foi '32 1|4 fran-
co», iiialtrado da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado spresoiitava-so 
1)4 mais alto. 

Hontem, fechou a 31 para setem-
bro o 32 114 1 ara março. 

iiAMnriiao, 18 
O meroadn de oafii abriu hoje com 

nltu de 3|4 pfennig da at)Srturft anterior, 
lotando se 20 pfennlgo para setem-
bro. 

A colação para níhrço foi de 27 
'enuigo, aita de 1[4 do pteuuig da aber-

tura anterior. 
Ao meio-dia, o merca lo aprcseutava-sc 

inalterado a 1)4 mais alto. 
Hontem, fechou a 25 3|4 pfennigs para 

seteuibro o 20 3;4 pfennigs l 'ara março 

tONDnss, 18 
O mercado de café abriu hoje cnm alta 

do 0 d. da abertura anterior, colando-se 
25|6 para setembro. 

A c.taçllo para março foi 27 shillings, 
alla de 3 d. da s b r r l u r t anterior. 

NOVA-YOUK, 18 
0 mereudo de café abriu boja com alla 

do 5 pontos. 
Fechou hontem Inalterado. 

I ' s l a l i s l i c i i ü s u i n u n a u t i 
Aoosro 

nvvr.E, 15—Stock no I iavre: 
Carts do Ilrasll, 8.011.000. contra 

2.0"i7.bo0 steess. 
Oulrss procedencia», OOO.CiOO, contra 

009.000 saccas. 
KOVA-YORK, 10—Stock nos Eslsdos-Uui-

dos, 2.154.000, contra 1 951.000. 
Entregjs seinsuaes, 92.000, conlra. . . 

9S ODO saccas. 
Suppr iment visível, 2.510.000, contra 

2.500.000 sa i . a s . 
l - h i a l i a l i c n s m e n s a e s 

A009T0 
iiAXBUsao, 1—Stock em Hamburgo: 
CnTes do Brasil, 1.310.000, c o n t r a . . . 

1 300.000 saccas. 
Ou!r.is proce'i*nc;as, 220.009, contra 

200.to.O sarças. 
NOVA-VOUE, 5—0 supprlmenlo visível 

do mundo, so^undo a cstutistlca da Bol-
sa de Mova-York, era hootein do 
12.370.000, contra ll.UOO'.OOO sac us. 

EOTrERDAM. 7—Estalistict incnsll dos 
srs. Duuriiig & Zoun's. 

Stocks de Europa e Amorics: 575.800, 
conlra 578.100. 

Entregas de Europa e America: 82.100, 
conlra fc7.500 ton». 

Ëupprimento vlsivel do Europa e Ame-
cira: 739.100. conlra 707.700 tona. 

M e r c a d o s «Io « a m b i o 

I.OKDRES. 18 

«10, 1» 
O n e r e i d e d* o t ab lo s b r l t tojs Ml-

ito, com oi bioco« anotado t U SliSi, 
pspt l t f f s r sc lda t 13 d . • compradores 
escusos t 131|32. 

K' 1 1)2 hora. foi o bancaria elevado 
I 12 d . , spptrecendo letras t 13 IjlO e 
compradores t 13 !1|32. 

Nessa posição fechou o mercado. 

SANTOS, 18 
O mercado tbrlu calme, com o» ban 

cos saesndo s 12 d . , letrss t 12 li32 e 
compradores t 12 1|10. 

Mais tarde, só havia compradores t 
12 3|32. 

Assim fccliou o mercado. 

M e r o l l i * d o r j e n o r o a 
ESTIVAS E CÈREAE3 

rCEÇOl DE ATACADO 
A n o s Carollut (novo) 

> • (velho). . 178800 
> Nacional 11$ até 
• Japão Bnsslin 

. 1* 
> • ur.cioual 

Alpiste nacional 
Alfafa • 
Arama fa rp tdo 
Assucar redoudo 

» mascavo 158500 até 
cbristal 278000 

Azeite americano v e r ã o . . . . . . . . 
Pure sslad inverno 
Azeite Pernambuco 

• ilsliauo 
Bertelli 

Fontoura Jacople 
AttiUo Benedetti 
Bacalhiu R C) 

• (10 
' • (T) 

Uaspe 
Cebolii.fi 

de Llsbia 198 
Banha americana 

Barril P T George 
Monrce 

Vegetal 
Phosphoros marca Olho 

Mignonette. 
Garibaldi. . . 
Bicho • 
Leão 
Gloria 
Paulistas . . 
S . Dumont 
Bananeira. . 
Alllança . . . 
A u r o r a . . . . 
Silos 
Mulurozzo.. 

Farinha do moinho Mataru/zo : 
Claudia 
Lili 
Tosca 
Ida 
Olga 
Lidia 

• Kio dn Jar.eíro Flour 
Mills: 

» Nacional 
• Bmsilclra 
• da Argentina—Banco-

lari 
Farinha marca (CiFesstn 

• ( B B ) . . . . . 
> Garibaldi 
• (D! 'iianuelli 

Furinba G ;jiif 'clli: 
• T.rsdentes 
• Marconi 
• Condor Pessau 

Keroztne l 
Sardinhas portuguezss 
Queijo Parmej io 

romeno 
Velas de sebo 

> do Rio 148 a 
• Apollo 

Pap 1 em fardos 
Sabão Carvalho 

• S . Paulo SOO ató 
» 27 pedaços 
• Familiar 27 pedaços . . . 
• Peiota* 00 pedaços . . . . 

Mandioca peneirada lOOlilros. 
Batatas caixa.. 
l ernet llrancã 

• Brlosehi 
• Do Vecchi 

Cognac Julca Kobiu 
• Delaunay 

Mirssla Florio 
Vinho Cliiauli 

• Chinaio 
Amaro Montenegro 

Fcsiiia Raino/.autli.. 

188500 
188000 
128400 
to»ooo 
233.100 
1&8-K10 

8600 
8140 

1I8000 
228000 
108000 
28$'XK) 

1208000 
1358000 
1158000 

7 J I - W 
70». 100 
7«8úOt) 
438000 
4-'8i)i)0 
4I8(KX) 
378000 
158000 
218000 
•238:100 
258500 
2.-, »100 
218100 
538000 
508000 
46$0i)0 
4i,»KW 
468000 
458000 
458000 
458000 
45fc*W 
458000 
4080110 
•IISI'OO 
44*000 

118800 
128100 
118000 
lOSOiW) 
888CN) 

128800 

128000 
118-100 

118500 
1Ï8700 
128000 
10851 MJ 
10*600 

128100 
118500 
U870Ü 
!0c-:00 
2.^8000 

itó.llK) 
38300 

K8500 
168000 
198000 
30901» 

4*3000 
18J00 
3^,00 
4tt.ll>'> 

: 28.100 
78000 
H«00 

4180iW 
428*100 
408000 
568000 
688000 
0218*8 
24-1ÄOO 
O 0000 
808000 
4'_'8000 
28«i>Xi 
28».«X) 

a . , , . »U vapor Bicioat l Stfaramça, 
18 da AracaM ; 
^ r y o r naeloaal Dm!erro, proe*d«ntl 

r apa r useloaal Matlrlal, procedtnli 
da Laguna. 

Bahfdaai 
Vapor Inf le i 

Atrai ; 
vapor laclaa 

vldéo; 
vapor nacional Alexandria, para Santo« 
vapor iaglet TAetj/it, para Nova. 

York ; 
v a / i r uacioaal Portç Ale/r», para Ho. 

sario. 

Cl/ie, par« B a t a n , 

TktUran, para Mttla. 

Entradas: 
BAirroa, 18 

11, vapor inglei líctaoe, 
carvão. 

Taxa 
ir õrscr.ulot 

ranço do Ingla-
terra . . . . 

flanco da França 
ronco da Alloma-

ufca 
errado de Lon-

dres íl mexo». 
I errado do Ta-

ris, S mexes . . 
i lerrsdo do Itor-

lim, S mozes . 
Cambio 

Ecbre Paris . , 
» BraxoNos. 
. Kova-Vork 
» Qonova. 
» I,ishAa 
Cl.tfne.i 

Paris sobre Itnlia 
Paris sobre lles-

panba 
Parle cobre Per-
ito 

TITUI OS 
ERASILEIrtOS 

Apólice* 
Ouro 1874 4 •/. 

1HÍ3 4 
lftlS b •/. 

l-uiidin^ ò »/• 
I '1. o^bte de Ml-

ECS . . . . 
Fírmio de taro 
fciii-iK,s.Airoj. . . 

C ambio tr.bre 
Londres 

Ituonos-Aires. . . 

8 1 . » . r 

* V. 
2 3jtC 2 13:16 

2 H81 . 2 1[8 

a spj n . , S 3|8 

25.13 
25.18 
4.85 3|( 

25.14 
42 Tia 

25.15 
25.18 
4.85 9(8 
25.15 
42 M|1C 

ISO 100 

3C4.50 368.00 

123 13:32 42J 13{32 

25 3[» 
7 ; 1,2 
Si» IH 

101 

2!) .*1|4 
1<i l i i 
Hl 1[2 

tot 

87 1,4 *7 1,2 

48 7|t» i» I | U 

127.30 117.30 

Vermouth Mslrtinai/.i 
» Ciancia 

Vinhos italianos (ipurtolasj 
• (de talho) 1C08000 
• toscano 155s000 
• Giuseppe Con t ra l to . . . 10o»i00 
• Csstollabate 1658O00 

Sal grosso Allo 8105 
* cspecisi l r s t e l l i J o v a n e . . . ÇI60 

• para mesa Barbieri 8170 
Cervejn Freta Gulnt.es*, l i a r e i 

Gatv, coixa 

3IEBCADO 25 DE MAUÇO 
(Prrços de rareio) 

Aesncar, kilo 
Arroz-Jopõo, alquoiro... 

• Carolina » 
• Iguapé • 

Alhos, cento 
Buíntaa PO litros 

• doces, 50 l i tros. . 
Lombo, kilo 
Leilão, r.sn 78900 
Milho, GO litros 
Ovo«, duíia 
Palmitos, d ú z i a . . . . 
Polvilho, 50 litros 108000 
Queijo, uni 
Toucinho salgado, arroba. 
Bacalhau, kilo 
Biinlia cm rnnia, kilo 
Cebolas, cento 
Caria, 50 litros 
Carnç secca. arroba 
Carne do porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo 
Carne verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 601.1.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 60 litros 
Galliiilia, uma 
Pato, u,n 
Peru, um 
Frango, um. . . " 
Carno de porco, salgada. 

A v i « « i n i i r l t l m o * 

Srrriço do 

818W0 

1S.8GOO 
108000 
128000 
H8000 
28000 
y»ooo 
39500 
188H0 
98000 
8 8 0 0 

8700 
38500 

128000 
28500 

108000 
8900 

18'100 
38010 
88500 

128000 
18500 
1*800 

7800» 
78)00 
78000 
18800 
28000 

108900 
1950o 
1Í200 

O vapor 
madrugada pars Maceid, 

Entradas: 

Ccmmercio• 
FEn.VAJtBLCO, 18 

ailenião línlle parllu esta 
Rio e Santos. 

Bio, 18 

Vapor Inglex Danube, procedente 
Baeoos-Airis; 

vapor ie.gloz Blolia, 
Glasgow; 

de 

FOLHETIM 42 

TAQUISARA 
DE 

F . M a r l o n C r a « for«l 
Traduzido do original ingles, e>j>eeial-

mente para 
< O Commercio de São Faalo • 

C A P I T U L O X V 
—Isto não estava aqui hontem . Es-

tos bem c e r t a . . . , disse com vox débil. 
—Dê-me isso, disse a medico, sspero. 

gusrdando o embrulho no bolso. 
Mstbilde permaneceu no qaarto todo o 

dia. Gregorio estava levantsdo já . Pro-
curou-a e, quando ficaram sós, reprovou-
a smsrgkmente, exprobrando o teu pro-
cedimento sm linguagem ríspida. 

Verónica eatava viva, e o terror de 
ver-te srrainsdo cresceu Belle, sobrepu-
jando vigorosamente a sua fraqueza. Era 
sempre o mesmo covarde, mas agora 
es t s ra qnasi louco de medo. Riu-te me-
donhamente. com as fsces rontrihidaa. 
â f i t a v a e s r com gestos extraordinários, 
andando abaixo e acima, aa quarto da 
mulher, falando excitado, era vos ba iss . 
Matki.de voltou-se para a parede t não 

e que dizer. 
o dia. teve soli-

de Verónica. FJettra nanes deixara 

respo.ideu . d o tiafaã 
» s i s tarde, durante i 

tarde, trazendo ovos frescos, pão 
uho, que cila mesma comprara. 

—E* uma pobre refeição, excellencia, 
disse ella, aguentando ns ovos na cha-
leira ; mos pelo monos, é segura. Se i 
senhora estiver bast.into fortp, ú tarde, 
vamo-nos embora. Não è bôa esta casa. 
Não comprehendo o que' fizeram. Mas 
tudo foi feito psra matar a senhora, sem 
que elles fossem attingidos. 

—Creio que sim, disse Verónica. Não 
tenho medo ; mas me não ju go u u se-
gurança aqui. 

Depois de haver comido nm pãoeo e 
bebido algum visbo, sentiu-se mais forte 
e escreveu uma linha ú prlnoeza Corlea-
ne, pedindo-lhe recebei-a por poucos diss, 
pois e sUrs muito affl icta. Bianca, como 
era de esperar, promptificou-sj a rece-
bel-a quando lhe aprouvesse vir. 

Kleltra começou a empacotar immedia-
temente oa objcctoa de primeira necessi-
dade da ama. 

Verónica ficou deitada, ouvindo os 
movimentos ds creada no quarto vi-
zinho. 

Nnm relampsgo, a moça desvendara 
a meio a verdade, s a rc.iexão desven-
dou-lha qoasi que toda. 

l*mbrou-se da physionomis ardente e 
i de das olhares meigos 

véa dos eculoa de pra ta , quando coaver-
saram. Nsquelles olhares ealraca havia 
muita foavicção a p a n e i s qne s padre 
acreditava sra tade quanto dissera, pos-
to pu i j i e estar esganado. Agora, «lis 
campreliendi* que U s fors elle quem 
falara Rias, sim, Besio, por intermédio 

' Ttaka de s i c ^ 

Bosio era um borrem verdadeiro, e cada 
detalhe do que havia acontecido ajusta-
va-so perfehsmeDte no que se b -guia, 
formando toda a historia que o padre 
Ibe havia dito. 

Tudo, menos o amor de Bosio por Ma 
tliilde; neste ponto, de certo, o padro es-
tava enganado, não o c niprehenders. 
Bosio amara a condessa nb passado o, 
ao espirito da moça, dcar.ti de tudo 
quanto ha pouco havia acontecido, este 
amor diluia-sa como detalhe insignifican-
te. Não amara tanto o homem, da 
modo a ter ciúmes de uma passada liga 
c io e slegTava-se á Idéa de nòo haver 
Bosio confiado ao padre o amor que de-
dicava t ella. 

Todo o reato se lhe apresentava ' div 
tincta mente so espirito, coincidindo per-
feitamente os fsetos com o nvlso. Era 
tão corajosa rjnanlo um houem. para 
enfrentar o perigo, m i s não hsvis razão 
psrs gue permanecesse onda estava, cs-

Serando ser assassinada. Tinha o dlrei-
> de salvar se. não se sbandonando 

tual mu i covarde. Na la disse, portento, a 
:icttr», deixando que esta c o c o u : « : es 

preparativos ps r s a mudança. 
Olhou as mães, a verificou que es-

tas estavam coatrahidas e finas come 
aguça, porquanto sentia-se s iedi doente 
e terrivelmente abalada. Mst levantou ae 
vagarosamente, para experimentar as for-
Çsa, e certificou-ee de que, psssads a pri-
meira vertigem, poderia ficar de pé e 
caminhar s«alaha. 

Deitou-se, de nove, e cl amou Elettra; 
t rdeaso- lhe que. depois de terminar o 
empacotamento dos tos, viesse 

Foi todo quanto a ercada disse, desde 
que aejuecerb os ovos para o Iniich de 
Verónica; esta mesma não falou senão 
para dar alguns detalhes sobre a mu-
dança. 

Seria impossível conversar a respeito 
do qne acontecera eem falar clara 
mente cm referencias Msthilde e Veróni-
ca não queria fazei-o, ae bem que Elet-
t r a fosse de confiança e lhe votasse ex-
trema dedicação. 

Teve esta o cuidado de não deixar 
transparecer r.a esss a intenção qne ti-
nha a ama de deixar o pslscio. Veró-
nica ae resolvera a saliir num carro, e 
teria fácil eliunar um. Huando tudo ea-
tava proinpto. Elettra sahiu psra iaso e 
Verónica dirigiu-se. sem besitsr, para o 
luarto de Msthilde. Quando entrou, a 
ondrssa estava só, numa cadeira balia, 
io pé do fogo, reclinada sobre tlmofa-
las. Suas mãos grsndes e brsac is pea-
liam indolentes sobrs o escuro chalé que 

ettvolvis, e ellt trazia noa cabellos nm 
aço de f i t s pre ta . F.ram perto de qs t -
ro horas, e t luz estava j i mortiça, de 
aoiU que, ettaado com s t costas 
roltsdss psra a Janolla, Verónica uáo 
radia distinguir-lhe aa feiçíes 

Msthilde levantou a cabeça vagarots-
r.snte qntn-lo a moça entrou, e teve um 
iaivel sebresalto reconhecendo a . 
—Soa ea, disse Verónica, depois ds 

avsr fechado t porta. E Ceou da pé, ae 
• d t da cadeira onde ea t tv t t tia, 

para baixa, para a mulher rcefl-
iftde sobre u s l n n f s d s t As " 

ds Matál.da costraUra 

procedente da 

rapor iogle:. Heatgleii, procedente de 
Carditt ; 

Vspor nacional Agmori, procedente dt 
Porto Alegra, » dloa, c a r t a varioa geue-
roi, consignado a Souza Dantas h C. j 

vapor belga Cervaalet, procédants dt 
Glaagoiv, eacalaa, 31 dias, carga vario« 
gcneroi, consignado a F . S. Hampshire 

ü t h l d t t l 
Vapor naeloaal Àgmon', para Rio dt 

Janeiro; 
vapor francez Prorrnce, para Baenos 

Aires; 
vapor francês Cuire Rio», para Havre; 
vapor hollandoz Barcnirecht, para Rio 

de Janeiro. 
Despachados : 
lliatc nacional Oerlriidra, para Itajaliy. 
Embarcações atracadas : 
Armazém n. 1, vapor inglea Slrabo, 

descarregando varias géneros; 
armazaui n. :>, vapor allemão Ilahia, 

ri -bondo café; 
-riii../.om n. I, vapor allemla- Argeu-

«r/, descarregando vários generos: 
ãrmazem n 8, vapor allomão 117//««-

4i/*T, descarregando varioa genoros; 
armazém n. 1», lugre iuglcz TiinidaJ, 

descarregando madeira; 
aimazom li. 11, vapor nacloual Altiilo, 

ciu listro; 
armazém n 

descarregando i 
Ao largo: 
Lugre iuglcz C. U.C.. com bacalhau; 
lugre norurguez Urroen, em lastro; 
Imite national Conta, em lastro; 
hiato nsc.unal U cr trade t, em lastro. 

m o UBANbE; 10 
Seguiu directo o pai;ui.lc Jla/icr/wa. 

AUEIA nnANCA. 18 
Chegou nnte-hontom. devendo seguir 

hoje para Macau, o psqucU Cuido. 
TIIXA NOVA, 17 

Chegou o pa-juoto It tilt y. 
S. VICENTE, 18 

O pvqneto* (lroprna seguiu hontem ui. 
rectaiuontc para o Rio. 

PE&NAMCUCO, 17 
O paquete Prim Waldemar chegou 

hootem da Europa . 
BAUIA, .17 

Seguiram para o norte os paquetes 
Pernambnro o Commandante Alrim, s 
psra o sul, o paquete Vittoria. 

S u n t o * 
VAPORES ESI'EUADOi 

Hamburgo. Argentina 19 
Rio da P ra t a ,Lcrengner Fl Grande. 21 
Hamburgo, Cordoba 20 
Bremen. Jialle -, 20 
Nova Vork, Teinigsoii "•' 
Rio de Jain-iro, Garcia 2ü 
Buenos Aires, Sirio 29 
Génova, Amu-ouaí at 

Setembro i 
Rio de Janeiro, Garcia 11 
Bremen, Crefcld 23 
Nova York, Hyron 20 
Rio do Janeiro, Garcia 20 

r t r o i x u A SAUiE 
Haiubnrgo, Bahia 1U 
Génova, la Plata 19 
Génova, Bereiigucr El Grande..,, 21 
Génova, France 22 
Boraeaux, CordilUre 21 
Hamburgo, Argentina 20 
Bremen, i fittenberg 20 
Rio de Janeiro, Garcia 27 
Nova York, Tennyson 29 
Génova, Sirio 29 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoba 2 
Génova, Mo Amrieoiian 6 
Bremen, Haltr 8 
Hamburgo, Prim Waldemar 10 
Rio do Janeiro, Garcia 12 
Briiinort, Bonn 2,'t 
Rio de Janeiro, (Jarda 27 
Nova-York, Huron 29 

K i o î l e J a n e i r o 
VAPOIIES ESI'EEAIiOS 

Bremen e escalas, Halle 19 
Hamburgo o cac., Print Waldemar 20 
Santos, Bahia 20 
Rio da Prata Bercngnrr Kl Grande 20 
Rio da Prata, Panamá 20 
Ilavre c escalas. Caçoar 28 

VAPOUES A SAIIIR 
Nápoles e esc., Bercngnrr Cl Grande 21 
Hamburgo e es alas. Bahia 22 
Liverpool e escalas, I'ananid 27 
Bremen e escalas, hltienbcrg LM 
Gonuva c Nápoles, Sirit) 110 

l t c i K l i m e n t o » ( i f e i - u e s 
SANTOS, 13 

A Recebedoria rendeu hoje: 
Exportação. . 
I m p o s t o s . . . , 
Estampilhas. 

Alfandega : 
Papel. 
Ouro 
Vorba 
'CocNuino.... 
Licenças. . . . 
Estampilhas. 

2:4719702 
. . . . ' 1:5.11300t; 

38000 

Total 4.-02C83O2 

. . . 52:5528993 
. . . 17J33M30 

1:225» Iii O 
2:7Ca899o 

fi< 8 >« 
7.-037S21W 

Total 80:9125918 
Y i t l o s - o u r o 

SANTOS, 1 8 
Taxas adoptadas bojo pelos banc,A 

desta praç-i, para vales-ouro, na Alfan-
dega : 

London Bsiik 
River Plate 
British Bani: 
Brasilianische Bank . . . 
Comiiierdo e Industria. 

11 27ilJ 
I I 27i32 
11 7|8 
11 27|fl2 
11 18(10 

l ' » ! | a t n e a l o s d » d i r o i t o s 
SANTOS, 1 8 

Exportadores que pagarJm direitos: 
O . Fischer. 
Syndicatu Agr íco la . . . . ' 
S . Machado Junior . ' 
.V, Hrhlrmer fc C 
A. Fiorlla k C 
A. Trommel Ä: O 
/errenner Blilovv & C 
J . A. Bouquet 
Lara Campos íc T o l e d o . . . . 
J . Cramer 
Amtrlco 11. Santos 
Diniz & Carvalho 
Diveitot 

2:I3i»!L") 
17058-0 
40Í05O 
5<1S07(> 

: V 
S89-
réVj 
C83: t 
J*-iO 

SHOS 
1870Ù 

¥ 

giintou, juntando immediatameote a as-
guuda pergunta. 

—Eu sahlrla, mesmo que mo sentisse 
mais doente do quo iative, replicou Ve-
rónica. E r.ão voltarei ! 

—Não voltas ? 1 
A surprezs deu energia i voz de Ms-

thilde. 
—Não, não voltarei. Não as admire. 

Comprehendo tudo quanto euccedeu o 
vou para logar msis s-guro. 

—Que ? Como ? Não comprehendo! 
Msthilde fslou rapidamente e embara-
çada. Devea ficar a o u i . . . Gregorio vai 
mandar chamar o chefe de pol ic ia . . . 
Vai s» sbrir um inquérito e deves ser 
in t e r rogsds . . . Suspeitamos de nms das 
cretdss qus tem queixa de teu tio t t 
qual tentou, para aa vingar, asaiasiuar 
todot n ó s . . , 

— Sim, dieoe Verónica, socegsds. Tu-
do isto foi muito bem arranjado, estou 
cer ts . 8e ea t i o houveaae saeontrsdo o 
mata-ratos debaixo da commoda do 
quarto de Elettra. t. . r s . ai i rsr is sobre 
ests todas aa aaspeitat, porque o msrido 
delia foi assassinado em Muro. Be eu 
não houvesse achado maito dtce o meu 
chá, t ão havia tirada • segundo tor-
rão de assuesr, une dei s o g i t o O pou-
co de chá que bebi quasi me tostou. O 
resta a ara. acabe da explicar ma tgt> 

1. Sei agora t a d t quanto precissvs s t -
r . 
Msthilde apoiou os pés no chão t le-

vsntw-sf , vsgaroatiaeate, emqusat» Ve-
rónica falava. 

— Ousas accusar-me de haver tentado 
eavenenar-tc ? 

— Tire de mim caias mãos! disse Ve-
ronha fugindo com o corpo. Chame seu 
marido! Quero acmaal-os, s ambos, — 
s r s . e elle 1 

Eram mulheres ds mesma raça e do 
mesmo nome : ambas cursjosaa. A mais 
velha, porém, sentia enTraquactrem se-lhe 
os nervos ouvindo a voz da outra . K' 
possível que ta pessòss corajoeia reco-
nheçam, mais facilmente qos as covar-
de«, a coragem uos outros. Msthilde he-
sitou . 

— Chame-o '. repetiu Veronict era tom 
de commando. Exijo-o; elle ha ds oavir 
o qu6 cu quero dizer I 

— Vou chamil-o. psra qna elle verifi-
que por st mesmo qne m á s complete 
mente louca, respondeu Mstkiide. Isto, 
aecrescentou, no cato que elis esteja bom 
bestsnte para vir do sea quarto até 
aqni. 

E encaminhou-se .'Airosamente para a 
por ta . 

—Desie que estou viva, elle ha de es-
tar bastante bem p i ra onvir-me fa l i r , 
disse s moçs. ~ 

Mathilde voltoa-se, f l ton- t um mo-
ento, cerne te lhe quiuste f l l l r ric-

gsdi Depois, sábio. 
Era melhor, sfloal de eoataa, eh tmi r 
s t r ido . , per soa elia. pot t* 

rteioeloio estivewi eos f t se s 
No sea modo « t rir, t responsabilidade 
do crime qae el l t intentara a que havlt 
falhado recab.ria tods sobre elle 1 

q t e « marido t s f r n r t a t t t V 
U . 

nica qoizesse protege; 
lhe repugnasse a fn 

esta. Ainda fll 
látiraiçio, Msthikt 

sentia s ' nesse momento tão frsca, qu< 
lhe pareecj mi is fácil obedecer a moça 
qus resistir s> t inha i entrevista. 

Verónica não se moveu. ' quando ella 
sshin, n-.ss perfilou-se muito direlts. v l 
giodo a poria . Es t sv t muito pallida, 
doente e cheia do raiva, mas não tãc 
fraca como Mathilde, 

Esta voltou Immediatamente, segsids 
de Gregorio, que vinha envolto num ro-
be de veiludo preto, como o resto mai-
to branco e contrabido, cem a barba 
grisalha crescida e oi cabellos em desor-
dem. Olhou p i r a Vsronics com ss pai-
pebrai cahidsa a, apessr de aterrorlsido, 
tentou torrir , B i a tisha r.a expressão sra 
quar qus fotss de laaoleuti* e covardia 
e algara,! cousa msis, umbem, qae a 
moça aão comprehenden: uma etper i t 
de t be t r t c ç i a na phiiiosomia a s u l 
rriqii- i extraordinsrU na bocca. 

—Eatcu maito aatisfeita por qae • a r . 
tivesse vinde, disse ellt, q u i n l s s porta 
se feches. Tenha P»ecs t dizer t deseje 
que e s r . • s s ç s . 

EaUvsm todos de pé; Gregário t p a b r t -
— \ gua r J t d t cad t i r t t estava t i * 
firsTt como sempre. 

—Qsera dizer-lhe alguma essas a s a » 
ar . são ssbs, diste Versaka fixando-ih« 
t olfctr. Bosio, antes d t morrer, disso 
toda a verdade a Doa Taadoro dc M a r o -
ea. a«a amigo K s s dia aegsiatt a* da 
morte delia, Daa Teodoro rala a ms c t s -
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procédant» 

'trial, procèdent. 

iidria, par» Santon 
fi», par» Nor*. 

et, procedente d , 
d i u , catg» vario, 
F. H. Hainjsli'.re. 

ort', par» Bio dt 

tuet, par» Bueno» 

Riot, para Harro; 
cnirecht, para Rio 

rdes, paru Ilajahy. 
II« i 
»r ingira Strato, 
eosros; 

eikmSo Bahia, 

r aüemäe- Argen-
rios generös: 
r ailoinio Willem-
los generös; 
Injlcz Ti inidad, 

r nacloual All Mo, 

r inglui Memos, 

. com bacalhau; 
en, ein lastro; 
eni lastro; 
ida, em lastro, 
no ÜBA.ND& IG 
title flajiermui. 
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Uo fracs, qut 
odecer à mo.s 
revista. 
, quando eil» 
ito direita, vi 
•sail* pallida. 
Blas a l o Uc 

isente, seguida 
nrolio a n « ro-

de sterrorissdo, 
a e ipress io o ru 
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Satimsitn Oepo» 4 0 . . . 
Trommel k C 
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Prado, Cbavos k 0 
Zerrcimsr,BU'ow k V.,, 
Ilard, Rand & 0 
Carl Dellwig k 0 
Mllllcr k 0 
ticbmldt % Troit 
Kriselte & C 
Nosiack & 0 
Bat bona k 0' 
Iluvn &. l t o s i a h e l m , , . . 
Hoürv n'oltjo k ü 
j . V f . Doana k Ci 
Msllierion & C 
i . Schirmer k C 
J, Vi. Ennor 
F , Mo. tonglillii 
ff. Botel k C 
6 . Fischer 
H . EIIU & C 

Kie liilla Uro« & V 

rerso» 

«IrritM t 

SfSsOOlgHgo 

Jft 
Man 

De Minns j ' 
do, Chaves k C 

1res Uma k l ' 
umatin Clepp tc 0 

1.011:917*091 

2:42öt815 
mstm 
478*730 

3.770«; 73 
1.015:6879304 

B O L S A 
reAK3AC(SrB r e a m i u m « h u i i t e h 

tO letras do H. C. Real 0 «,', a 44* 
5 Sn.*fu idem Idem a 41$ 

300 idem ident 8 ";« a .r>tií5í)0 
00 idetn i lem idem a W;»,riOO 

100 idem idem idem ti !í6*tiOO 
200 ident idem 8 •/. (a 30 dias) a 37$ 

45 acções da Ooinpuulita Mogyuna a 225* 
30 ncçòe» do U Com. c Industria a 3113$ 

1 Idem idem idem a 310» 
42 acv«M da O. Paulista cl80 "/. a 93* 

A' HORA OIFICIA.I, 
800 letras do Banco Credito !{-.-aI 8 "I, 

(a 30 dias) a Ú7$000 
U L T I M A S O F F E H . T A S 

Vend. r m r i o s rimi.tcoa 
Apolicea do Ertado . . . 
(Jerara de fi 
а . ° empreatimo 
б .« caiprcaliiii» 
Leiras da C. de Santos 

( ! ' emisslo) 
Ideui idem (da 2'emlssào) , 
Idem idem (2U emisalío a 

80 dias) 
Ident, Idem d» S. Car-

los da 3" série 
'Le t ras da C.de Campinas . 
Leiras da C. do Capivaty . 
Letras da Camara de S. 

Cru* das Pa lme i ro» . . . . 
Letras da C. de S. Simão. 

ACÇ0E8 DE BANCOS 
Commercio e IuUuatrla , , "" 
I.avrndores 
Credito Real cnrl. hyp , , 
Idem tom 20 
6. P»ulo 
tjiiiào de S. Paulo 
Comiu. Italiapo (nom inat) 
Idem, liem ao portador 

ACÇÒE8 UE COMPANHIAS 

Cora». 
972$ 
920® 

83$ 
91$ 

83« 

838 

755 
101» 

70S 
80S 

m ç 

905 

ÍKt* 
42» 

2103 

7.',» 
78« 

Anlareticn.. 
E. de F.dn Araraouare . . , 
IndiiHtrial do S. Pau lo . . . , 
BiapaitUna 
Mac Ilardy 
Ltipton 
Mechanics 
Nnrto do S. Paulo . . tint) 
Mogyana 
]dem,idem.30diasá vont. 

do vendedor 
Idem, cl 40 'ja 
Idem cl40»/»(a 30 dias;.. 
PoulisLa 
Idem, idem (a 30 i l k a ) . . . 
Idem, idem c | 3 0 % (avis-

ta) 
Ideia qSO'j» m 30 d ias ) . 
Btnpaltoli 
Telepbonlci. 
Uuiao 8pt)rtiva(ím liquid.) 
E . -de 1'. Ainrut|intr-i.. . . 

!0S 

227S 

105* 

758. 
C5* 
80J> 

5 8 5 
70* 

3005» 
80$ 
51$ 

8 0 5 
345f 

li>«S 
195ç 
) 
ÎOOJ 

5 0 5 
IOO5 
1K0.HÍ 

155 
'•»•> 

97.* 
7 $ 

221* 

225» 
1C0Ç 

^ —— -
ú « l i l r t i % M eat o • a* «ommento» am 
t p p m i o a* processado, de llanos 4o 
supplicant«. 

— 0 dr. praaldente leu um offlcia 
monsenhor Manoel VKcntt d» Silva, con-
vidando a Junta para caaisllr tia exéquias 
ds ao* dia, que »o b i o do celebrar » 10 
do corrente, i s 11 boras da manha, na 
84 Cathedral, em sufrraflo da alma do 
graúdo Pontifica Le io XUJ, e convidou 
a Junta a-comparecer a essa solanttidade. 

—Pelo deputado s r . Ttlpolyto da Silva 
foi proposto o approvado uneolniumentc 
pels Junta quo se ,.onsiguasse na acta 
nni voto de profundo pesar pelo failed-
mento do dr . Jo r -p Miranda, procurai 
da Republica no Tribunal de Juitlça do 
Estado, paulista illuatre, que praston 
relovantlisiinos aervi;o» i vausu da Ina-
trucçlo como director do •Colleglo Culto 
a h'oienda« de Campina», o no jort.alismo 
durante a propaganda republicana o co-
mo representante do povo na Senado 
paulista. 

I t 

AVISOS ESPECIAES 
M a d l o o a i 

CR. J . ALVES DE LIMA—d» Univer-
sidade de Paris, clrurjfiSti da Bentflcen-
ria Píirtugneza e da Santa Casa — Espa-
liaiidade: moléstias de senhoras, das 
vias rtlunrlos e par tos . —Kosid. : rna 
Brigadeiro Tobias, 94-A. Consult.: rua 8 . 
Bento. 2II-A (das 12 ia 2). 1'elcp., BOI. 

DR. AZI RKM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
co rado e dos | ulmfies. Resideitcla, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

DR. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : sypUllis, mo!'«tias 
do systema nervoso, cora(l» e puImOcs. 
Consultorio, rua da Quitanda, n. I, <la I 
tis 3 horaa. Ucatdeittia. rua da lonaola-
ç5o. n. 2. Telephone. 052. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLIXIOA 
ttrciCA—ConsBltorio: rua do Comin'rclo, 
d. d a l Ha 3. Residência : rua Yt'ii^nes, 
£2. Telephone, »22. 

MOLFXT1A8 DAS CREAN<JAS — Dr 
Monteiro Vianna, cspeciallsta. com prati-
ca doa principals bospitaes da Frsn^a, 
Italia. Austria, Allemanha e Ioirlatt'rra. 
Resldcncia, rua Maria Thcreza. 21. Te le-

hone, 06. Conaultorio: rua S . Iteuto, 
7. Telephone. CPS; do 12 i s 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico »ope-
rador—Consiillorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: do 1 tia 3 da tarde. 
Resldcncia, rua îiarSo do Itapctininga, 73. 
Attendu a chanjados a qualquer h«r.>. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
CorfoHorio- rua 15 de Novembro, 23— 
Commits», da» 13 ás 2 da tardo. Residên-
cia, ma da Liberdade. 57. 

B M t l " " í h ' J r i , r t o M r i t v i o l e n t a * . W*'t>»t|»*CIA 
Eati abaria » concarrauds. pela pra-

to do 15 dla> a parlK dista, data par* 
a construrcBo de uma parla dos «dlflclo» 
do hospital Hallaao 
Avenida i'aullala, 

arle dos 
llunibírto I - , na 

_ . r u a Monta Aljgr-:. 
A Imnortanda total dos trabalhos es-

tá orçuda riu t/iiiciiloa etuloi de ríts, 111 a(s 
ou menos. 

As proposlas doveni ser fella» por 
preços de uuidade, cscrlpto» todo» por 
ei tenio e tr»zcr o recibo da cauçlo de 
cinco contos de reis depositados no Ban-
co Commercial Italiano, para garant r a 
execu to do contrato, devem »or entre-

Juri em carta fo l iada e beradu, até ao 

ia vinte de agosto de 1903, ás 3 horas 
da tarde, ao presidente da Sociedad» de 
Hencfirenila Italiana, sr. dr . Carlos 
Comenale, na rua do Com '»rclo, n. 33, 
sobrado. 

Aa propostas s r r lo abertas no dia se-
gniittn tis 3 horas da tarde, r.a M:do d» 
dita sociedade, rua do Commcroi.i, 29, 
sobrado, na práa»nf,it dos inicrcasadca e 
do s r . coMui italiano. 

A eomtnisaSo d» So i»dade de P.eneti-
Cíticla reseria-ae o direito de acceitor a 
proposta ma:» convenieote ou d» não ac-
ceifar nenhuma. 

9 contrato cm forma legal passará 
entre o proponente escolhido o os s< nho-
res consul ituliano em Sâo Paulo n a i-ont-
tnlssüo da Sociedade do Betieflctncia Ita-
liana . 

O contratante empreiteiro pagará to-
das as despegas de cac-riptur»v4o, regis-
tro. scllo e tc . , do contrato. 

Os desenhos, orçamento«, especifica-
ções, etc. / iranl a diaposiçlo dn r-ttblico 
na sede da Sociedade do IJenolicencia 
Italiana, tua do Commercio, 2f>, sobra-
do. todes os ili.rs, menos os domingos e 
dias feriados, do in«io-dia ás 3 horas d» 
t a rde . 

S. Paulo, 5 dc agosto do 1903. 
8 — 8 . . : A commit*So 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
HOJE 

I p e i n O a a q u « n t - n t e m <Wr«?» 
t i fa», n e j a q u a l f ô r 

A ' * 
v i o l e n t a » , a e j a q u a l I6r a c » u « » 
tlcllnfi, c q u o , p o r c o n H t q u e n c l a , 
m u i t a H v c z o i , n ã o ( i o d e m p r e g a r 
o l l i o d o n o i t e , ucOnnelhai i iOH d e 
t o m a r X a r o p e <le F o l l e t , n a d r t s o 
d e u m a o u f l u u s oo l l i o ro» , d a a d e 
s o p u , o q u o b a n t a | . a r a a d o r m e -
c e r c m poi iooR l u y t t u o a a s m a l » 
f o r t e » d o r e s e p a r a d a r i i ) u i t a » 
l i o r n » d e r e p o u s o , d o h o i i i o o 0 
d e b e m - e s t a r . 

A b p e s s o a » g r a n d e s p o d e m t o -
m a r a r f :i o o l l n r c H , rins d o s o p a , 
e m 24 h o r R S , n e m i n c o n v e n i e n t e 
a l g u m . P u r a its c i o a n ç a s , l i o n t a m 
3 c o l h e r e s , d o e d e c h á . T o i u u - s c 
u a i i{ole d e a g u a p o r c i m a , p a r a 
t i r a r o g o s t o u m p o u c o u c r e d o 
x a r o p e . 

A ' v e n d a o m t o d a » a » p l t a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a i : 19, r u a J a c o b , 
P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o 110 L a b o -
r n t o r i o <la c a s a L . K r é r e s , (A 
C h a m p l g n y &: C. s u e c e e s o r e a ) , 
n o R i o d o J n n e i r o , p e l o p h a r m a -
c e u t l e o d a m e s i n u c a s a e r a P a -
r i s , f o r m a d o nti K s ' 0 i a . S u p e r i o r 
d o P l i a r m a c l a d«' P a r i s 

Agencia Geral das Loterias da Capita! 
R n a 1 3 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

: 0 0 0 $ 0 0 0 

senhora« « crianças d^v« fa?cr füna vi«: a 
rata cûBd, qilu tauibem possuo Ua>a 

bem inontaün «ifíií.ií.a üc costura, â r u i 
Murccli»! Deo Jortr; 20. »0—V. 

s 
ft ru m o n t í - S p Í i í i i c 6 
do m Infilitutö ««VumtDeraf-iCrt i f 
ö î'aùlo, contrn m raordíiduraà 
de cftsc4veJ, jararAcn, jararacuçu 
© urutú. A voada rfcj pilocipaoï 

- J -

r o n soo r é i s 3 0 - 2 1 

ü adrogado L . F. Rangel de Freitas 
ctimninuica a itens amigos e clientrs qno 
rnudòu sua reside:,cia ju ra a lua Horcu-
cio de Abreu, G3 (telephone, 880), conti-
nuando com eacriptoho a rua Direita, 23 
(telephone, 879). 30-13 

ER. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cnldade de Medicina dit Paris. Clinica 
medita, com especialidade — Syphilit r. 
IHolettiat ca peile. Consultorio: rua de 
B. Bento. 4Í>, de 1 i s 8 horas. Resi-
di ncia : rua Vcridiaua, 67. Telepho-

£60. 

2399 236$ 

C03 Old 
— »18 

l i o s 00* 

MOS 40$ 
I.ETRAS HYl'OTIIliOARIAS 

B. Credito Real de 0 •/. , 4 - 5 1IÜ 
Idem de 6 a 30 dias . . 60S 4l$úoO 
Idem 8 •/• 67$ 6UOOO 
Idem da 8 •/» a 30 dias . . íH^i 56».',00 
Banco Ctiilo lv d. Paulo . . .Wç 50$ 
Idem, idem, da (4" adrie) — — 

DEBENTURES 
Companhia Uni&o Soroca-

tiana (1* aérie) — — 
Bragar.tina — — 

A s i i u c i a i ; » ! ) C o m m e r c i a l 
r>t SANTOS 

As rommunlcaj&es liontcin recebidas o 
nffixadaa no ralüo da Praça do Co.nmer-
cio, foram as seguintes : 

DR. VIRIATO BRANDAO.-ClialC* me 
dico-tirnrgica e eupecialmeuto moléstias 
de» treuilit peniic-urinarios, feile e sy-
y iilik. Consulta] da 1 aa 3, rua >la Br.a 
Vtsla, 41. KeBidencIa, largo da Liberda 
de. 61) Telephone il. 100. 

A n t o n i o M o i . l t a i í d , e x - p r o f e s -
f o r d a K s c o l a d o M a s s a g e m , d e 
l ' a r i ? . I ! u a d o s U u y a n a z e s , n . 94. 

A ú v o £ ; a ã o a 
ADVOGADO—O dr J . B. t>r. Oli 

VL1BA PEXTnADO mndott-sc para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attcudeni, pura 
serviços profissionaes, daa 11 Imms A 1 
e das 2 tis 4, cm todes os dias ttleis. 

C8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Brntcs, Ksletntn de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos. Oscar .Moreira, muda-
ram seu csrriptorio da rua do S. Uento, 
i>. 16 A, pára ti ine.stna rua. n. 67. 

Papel binrario . . 
Papel particular . 

12 ha. 
12 d . 
U lJIC 

4 hs. 
12 u . 
12 3[32 

Papel bancário 
Tapei particular 

CAré 
12 lis.—Procura 30800 
4 lis. —Calmo 3*8iW 

ASSCCIAÇjO COMMnUOIAr. 
EstA como inspector do me£ do julho 

» sr. ICmtdio Falchi. 
(AMAUA SINDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores af-
lixou bontem as seguintes tabeliãs : 

00 dias á vista 

I cndrce . . 
f a r i a . . , 
Hamburgo 
"ial is . . . 

ortueal . 
ova-Vork. 

13 d. 
79r, 
091 

11 7(9 
83» 
09.» 
W3 
377 

4IGS 
Í0Í500 Cobcraaos 

r x t r e m o s : 
Contra banqueiros, t2 d. 
Contra a caixa matrix, 12 d . 

J u i i l n C o m i i i e r u i a l 
SF.99Ã0 DF. 18 l)E AOOSTO UE 1903 

Presidente, d r . Procoplo Malta: se 
f re tar io . dr . J . A. do Andrada ; depu-
tados, Joio Candido Martins, Jo3o An-
tonio Juliao, Atftonio Julio da Concei-

£So Bastos e Jos5 Ilippolyto da Silva 
intra. 

EirEIUEXTE I 
Officios: 
Do dr . juiz do Direito da 2* vara 

desta comarca, comtiíunicaudo que foi de* 
Cretada a fallencla de Elias João, desta 
j>rar;a. 

Do dr . juiz do Direito da 2* vara 

Kitcrcial da comarca de Santos, com-
Ficando que foi decretada a fallsncia' 
fnr f ik Custna, daqueüa praça; 

Do dr . juiz dc Dlreitc da comarca de 
Bebedouro' cotnmnnicando qui «essarain 
lodos os ericitos da fallencla da firma 
l o t i Mustaf k Irmão, daquella praça, 
*m virtude do a:cordam do Tribunal de 
Justiça —Inteirada, façam-se ss commu-
Blcaç*es legae». 

Po presidente da Junta Commercial 
de Manaus, nccnsando o, recebimento do 
ofliclo circular desta Junta —Inteirada, 
archive se 

l>o secretario da Junta Commercial da 
capital ledera), enviando o Instrmu^nto 
de fiança do leiloeiro da praça de San-
tos, Amcriio de Campos Moreira, para 
ficar archirado nesta Jnnta— Deferido. 

Urqnrrimririos : 
De E . l'.liss & Mosse, Zimmermann Tr-

ntSos k C., desta praça, par t o arthi-
Vamento de seu» distractoa soriaes. — Ar-
eblrem-se. 

D» Frt i ias k Rang»', J . friinroermam, 
("s ta praça, r a r a o registro de suas fir-
mas coniniercíaes —Registre tr-se. 

Us Companhia Brsgantina da Estra-
í a s de Ferro, para o srtliiramento da 
fceta da sasembl^a geral reahsada etn 8 
(te fevereiro do 5903—Deferido. 

De Osorio de Siqueira, da prsça de 
fiibeirào Preto, para ser srrs tado no 
seu litro áinrio a transferei . la do sea 
domicilio da praça dc Ptraaauaunga para 
•q»el!a praça—Defertd«. 

De João Carbigiaa, desta praça, para 
IKT trarslerida a saa firma a livro co-
Mad"r já legaitsad« para a firma de 
p a r t i e s Gaapariaa— Deferido, em ter-

ti» Américo de Campos Meara, leiloei 
t * da | raça de Sanlea, para que a Jno-

tíe t , rmtns a transferercla elaa apólices 
• I f i a a rm acme d» Aateiai« Martins 
Ira para s a-a nome. visto ter a nte»-

• W adqtilriil« essaa »police», conforme 

Í
ia tem o« daetitiie&tos Jantoa, apoli-
í a e se acham deposit,ida» na Dc-ie-
a í ^ a i d« The.or.ro tederal , 

P i r a o i o a í s a 
O ADVOGADO Antonio Pluto .de A 

Ferra»*c o solititador Juvenal Ár.tnha 
so int utnbem ele todos os serviços iuho-
rentes A sua prof lss io . 

U o u t l s t a a 
EMILIO SCHMIDT - DeotisU russo-

brasileiro. Consult»», das 7 horas da ma-
nha tis 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A LRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pcatana, 131, em frento 
ao Grupo Escolar. Os trahailios executa-
dos r.rste consultorio »,-riio garantidos 
por vários aitiios o por preços »ciu com* 
pctcncia. 

COACHMAN — Licnlista — Rua Direi-
la, n. C. 

r FKTISTA. — O rirnrgiJo dentista A. 
Ci st-lio faz qnalqner trabalho dos mais 
et ertilçAadcs e modernos du sua pro-
lisrûo, per preços muitíssimo razôatvis. 
Ai cri la jai/aiiieiilo em presltçüej, pre-
liam tule loiiiraclaa'at,.—Gabinete c ro-
idei.elo, rna Direita n. 20 1! 

a a i s s A a 

infermidatlo das senhoras. 
Heconimcndamos o uso do prodígio-
fio pif p t radu R e g r u l a d o v d a M a -
d r e B e i r ã o , para prevenir ou alii-
viar as priios*is dores que produzem 
na enfermidades das senhoras ; mi-
lhares sfto as curas operadas por 
tão poderoso medicamento. Vende-se 

em to .las as pbarniacius.—Deposito: oro-
qái . ia ük tuIo , 103, rua Conselheiro Joio 
Alficdo, 103—Pará. C3em3; 

R h e u m a t l s m ô - c ura radical, tomando 
o Elixir M. Morato. 80—24.. 

5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 
Loteria Esperar.;», em 12 de outubro 

• P e i t o r a l 
de flores de aroeira, antigo e muUmba, 
preparado do cffeito garantido nus affec-
çòcs das vias respiratórias, como ' a t a r 
rho pulmonar, agudo ou chróJiico, bron-
chitcü, loqueiucho. aatiuua e toss j n> 
cturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (m) 

A ' s m ã e s d e f a s t i i í b 
Q u n n d u n s m e n i n a s c u s t a m a 

s e f o r m a r o u a s c d e s e n v o l v e r , 
a c o n s e l h a m o s ú s m ã o s elo e ia r -
I h n s d e p o i s d e c a d a r o f u i ç S n u m 
ca l ino d c l i e o í d o v i n h o elo Q u i -
n i u m L a b a r r a q u e . C o m o f f e i t n , 
u s o . d o Q u i n i u m L a b a r r a q u e b a s -
t a p a r a c u r a r o m p o u c o t e m p o , 
s e g u r a m e n t e , s o m a b a l o , o s e s -
t a d o s d o l a n g u i d e z , d c f r a q u e z a 
o u d e a n e m » > m e s m o oh i u k í s 
a n t i g o s e o s m a i s r e b e l d e s a 
q u a l e j u e r o u t r o r e i o e t l i o . 

P o r i.sso, a A c a d e m i a ele M e d i -
c i n a d o P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o -
v a r a f o r m u l a d e s t e • p r o d u c t o 
p a r a r e c o m i n e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
t i o s e ioe i i t e s . E ' u m a r e c o m p e n s a 
m u i t í s s i m o r a r a . 

A' venda em todas as phnr-
macias. 

1 ' r o e i u c t o f a b r i c a d o l i o l a b o r a -
t o r l o d a c a s a L . F R E R E , (A . 
C l t a i n p i g n y & C. , s u c c e s s o r e « ) ; 
n o K i o d o J a n e i r o , p e l o p l t a r m a -
c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m I ' . ; -
r i s , f o r m a d o n a E s c o f á S u p e r i o r 
d e 1 ' l i a r m a c i a d o 1 ' a r i s , 

A n n u n c l o a 

/ 'ASA WAINlilORU — Iniportanto lor t i -
vmenlo de ehapéos j-ara sculioras o 
rrianças—ultima moda—, bem cemo uma 
bem montada olliclna dc costura, na q&al 
recebe encommeudas, tanto da capital 
como do Interior, por preços tnodnres, 
rua Marechal Deodoro. 20 . 30-0 . . . 

G A L ü N H A S de 
1 "i~ m I I Tl • II W — l IBBI 

w M P m m n 

R n u i r o T e i x e i r a L e i t e 
A mãe, IrntJa,- irmão e cuuliado do fol" 

lecitio Ä a m i r o T . L j i t o mandam ce" 
lobrar nula ntlsaa na capclla de N . S 
da Apparecida do Norto, no dia '21 d° 
corrente, 1" anuiveisario do seu passa 
meuto. 2 - 2 

Doclaraçôas comciass 
A ' p r a ç a 

Correia k .lorfçe comn-.uniram a esta 
prcca e a quem nossa interessar que, 
1j do corrente, eíispensaram os seus em-
pregados Alfredo Coelho de Siqueira e 
José Krnesto Capoto, tendo este ultimo 
substituído o seu nome pelo do Krnesto 
Jorge Capote. 

Jorge Al ire ri o Vaz Marano cor.liaúa o 
ser soelo solidário desta firma. 

líio de Janeiro, Hl de jullto do 1903. 
IOia da Alfandega. 117 e 118. 
Filial : Ladeira 2 j do Março, 2-R—S. 

Paii.lo. 6 - 4 

S e c ç ã o l i v r e 

A t t e n ç ã o 
rinMiieo simCei 

com deposllo d» genuíno Vinho Coitares, 
* rua da Clóris n . 141. participa ao 
publico quo mudou o seu deposito para 
a ' r u a GalvUo Bueno, n- 2. esquina do 
largo da Liberdade, onde espera mererer 
a mesma confiança dos seus amigos e 
fregorzes. 

Pedem a attencio para o annuncio es-
rr ipt i abaiciio, do illtutrado medico I r . 
I.nlz Pereira barret to i 

•Certi l o qtte tenbo nsa-lo e ainda nso 
actnalmente ao vinlio Vollaret, ela Quin-
ta de Lopes de Miranda, forneeido aqui 
in-lo sr . Firmino Kiine'irs, A rua Oalvlo 
ltueno, 2, que vendons dúzias a 129. dé-
cimos, quintes e pipas, o o considero nm 
dos melhores vinhos de pasto qne »êm 
de Portugal. E vinho ele fraca gradaa-
ção alcoólica, de excellente cottatituiçlo, 
de atido apenas normal, de sabor fran-
co, approiimando muito de perto 4oa 
melhores Uordeanx. Kennt»-o em Mo 
merecida conta, qne n ío nesito era re* 
camntendal-a aos « e u s amigos e elientas. 

Dr. L. P. Bar reli o.' 
Ena flalvão Piten«, n . Ï , esquins d» 

largo da Liberdade. - 30—1 

E p i d à & i a 
Verdadeirs epidemia é s ds Influenza 

qne está reinando cem intensidsds por 
toda parte s a prova t a ej traordinsria 
•roçara das Plhilas SndariHcss na Dro-

Cria Haruei & C. . que acaba de raçe-
r 60 Jazias de vidros a na raia Le-

bre, Irrals k Meli«, aae tem o especifi-
co XsTops de L t a l o Brava, composto de 
Laia Carles, para curar te tosses em 

eoe dias, a • tnfallirel Antirheamatico 
pars rlieuaalismo sipbillti'o 

' , ( t-i 

A c m u l h e r e s 

A sra. Maria Anmlia, sotfrend» iiniito 
teonpo do flores brafleas. B"in achar alli-
vio eom diversos tratamentos, curou-se 
radlcalinento com as pilulas do T a j u j i 
M. Morato. 

—UerlruJes da Conceição, de Campi-
nas, tinha accessos de loucura, pela fri-
ta de menstruação (suopcnslo), e gota 
hoje da perfeita saúde, por t i t j r al^um 
tempo as pílulas dc Tayuvi SI. Morato, 
propagada por I). Carlos 

—Ly.Ha Martins tio Oliveira, de Tict -, 
solfria" dn desarranjeis no ventre, sentindo 
tima dureza como uma bola, qut mudava 
de logar, o tomando elas pilulaa dc Tityu-
yd M. Morato, sarou e voltou o appeti-
te tendo hojo nttiila saúde. 

Adelaide Mor.-ira, ele 8 . Paulo, usou 
das pilulaa do Taynyi M. Moratb e eu-
roti-so de draarriinjos Intestlnaes, com 
dores uns quadris, suffo.açáo e anciãs 
dc vomitos. ejue a traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem cm S. Taulo: B a r u e l & C 

30—-3 

Afamados, bcllos types e boas poedei-
raa; pit,toa uascciL pinta los proto e l , ran-
ço, nmdaado as pennas ficam pretos 
lustros bronzeados ; combinam bellcza 
com utilidade. 

O t o j para chocar, 'luzia, 10$000. 
(Tvos de galü.ih:11 Paulistas, I-4tXlO. 
Bem ar ondicionados para o interior, 

mais l^iteXt para frete livre para qnal-
quer esta«,5o —Alberto Uoihje, ru i da 
Liber.iadti, 3«. 10—9 

T e r r e n o s 
Vendem-sc donn bom terrenos na rua 

D. Vcríiiiuna. Para tratar, á rna de S . 
Beato. n. 27, com o s r . Bucuo. 

S . l'auto l í t - t í—1903. C—e 

S a i b r a d o , 5 d e s e t e m b r o 

2 0 0 : 0 0 0 D O O 
1 ' T o d o s i l e v o m d a i p r e f e r e u c i a a e s l a a g e n c i a g e r a l , 
c u r c i e i o d e t o r l o s g r a n d e s . 

( ! s p v e l i d u s <!a i n t e r i o r « l e v n m « t d i r i t p i l o s a o % 
j i t i i n «Io 1 u U - i - i u t i X i i o í o i i a c H «1« U r a i i l l : 

•A 

v i s t o s o r a q u e t e m v e n d i d o m a i o r 

a a c n í c a g e r a o s i ! a C o r a p n -

l a r s k a . 
E ' i n d i s p u t á v e l e n í s 

c a b e é u v i d a : a E m u l s ã o 

d e S c e t t n ã o t e m r i v a l n e 

m u n d o t h e f a p s u t i c o . A 

m e l h o r p r o v a é a s u a 

u n i v e r s a l f a m a e o u s o 

t a o p o p u l a r q u e d ' e l l a s c 

f a z . D e s d e o s o b e r b o 

a r i s t o c r a t a a t é o h u m i l d e 

a l d e e l o a c o n s o m e m c o m 

\ perseverauça, c o m f è e 
convicção, p o r q u e j á n S o 

s e i g n o r a m s u a s v i r t u -

d e s . 

A s p r o p r i e d a d e s p h y -

s i o l o g i e - a s d a 

E m u l s ã o 
de S c o t t 

a r v a l l a o & G u i m a r ã e s 
9 
o &!< o da Fígado dt Baoalhao 

K> 6 

A.l>l"rxci-A. C ^ V S A ÄÜTJVIiXCSiEOKr 

A — R U A S 5 M i N O V E M B R O 
C a i x u , t ( » " — t n d c r c $ o í o l < * ; | . n C o r a o u ^ o » 

c o m 

2 T - A 

IMPORTANTE S^EIHOB^EHÎO 

A F É 

S M 

í l g f 

A C o m p a n h i a M e e l i a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S . P a u l o t e m 
p r i / i e r efe- u o i n i n u i i i i - a r u u s m - s . f n i e n i l F i r i t i e e j u o a e n l i a «íf» i n t r o i l u z i r v u n i m p o r -

I i i o l l i u n i i n o i í t a n o » s o ' h l U i S C A W C A U O l t I S , l i a r a s» ! ! m 
( ( l a i i t l i ' ( | u n n t i « I n t ! o o e : i , "6 m e l o s o o u r i j o , « e m h a v e i * e m p a s t a m o n t o . 

C o . u e e | « a I i I : » r I o ele; f e i r e ; a m o t o r a , n . - i i f m m o u t r o « ! e s e a s « - a < l o r p o e l o r á e . o m j » P -
o - i « I j s t a C o m p a n i i í n , i j u o r c u » e j u a i i t i i l a i t e d e c a f é , « j i i c r e m p o r f c i ç S o <Ie 

<!o% I j o n e l t c - i a r o t r i c m 

i io« . so>« d o « e a s c a < l o r c s 

Aos srs. fazendeiros e 
creaáoros 

O CKVAMI.LO è o único preparada 
euja ellicacis cata ntiibcraotetuciitc raça* 
nliccída li., longos ânuos, para eu^tr-iar 

re.ilttih- na forças aoa anim-ua magros, 
raeliltiros " de má spparenela. 

O SAI, DE KANILL é Incontsataval-
mrnte o rncllicr piir^ar.to, aíó liojo co-
chccido na veterinária, contra aa diversi 
espeelea de affccçOe-s que eottomam ata-
car os snimaes, conto acjarn : g-.rroíllho. 
mornio, cafarrlios, p lc j rke i , reafríatncu-
toa, niuiiqui_-i; jd, priiüo tio ventre, agua-
nicntoa elo. 

Encontrn-io cm tola» ns drogaria* e 
no deposito geral, á rua Victoria, 1Í8. 
Pharmacia da f é . a . Paulo. 

l»ï* <*(» Ilk 
I t o i i r t i e * ! 

< i a r a i i t e - s > c : i b s o l u t n m c n t c q u o o e a f ó I i ^ u e l i o í a t l o <mi> 
n 3 , 7 ? f i c a c o m a c o r a l t e r a d a a n ã o s á i q i i õ b r a d o . 

n o v o s m e l h o r a m e n t o s » c i i w t a m : 

P a r a C B d c o c a s c z i t i i i i ' f s i y p o 8 S 0 5 0 0 3 
P a r a c s J ß s c a s c a e ü o r a s i y p o C î S O Ç O O O 

C n i l n C I I - t l ' A l i S l ' I X I . l I , r e f o r ç a d a t e i n o i n e s i t ; o p r e < ; o d a s a n t i g a s , 
i n u l l i o r a m e n l o s p o d e r A o s e r n p p ! i e > a « I o w n a s f a z e n d a s 

I l i i c r s e j s a t i o f ü t a i l o « s o o e l i a i n 
C e n t r a l d e s í a C o m p a n h i a , á y t j . 3 , l £ í 

i l i s i i n h l c n o d u s i u t c r e s s a d e i s 

d e H o v r o m ] j r o , n . 3 3 . 

n o E s e r i p t o r i o 

imiiwv® 

fjofflikniliia Meclidiiifa o liiiiiorladoiti de S. Paulo 
4*-«ab 

| Nypophosphiíos de Cal e Soda 

î s î û bem e geralmente 
j conhecidas. 
j • Suas propriedades me-
?dicinaes são irrefutáveis 
t ^ 
", na cura das enfermida-
; d e s pectoraes, pulmonares 
í e intestinaes; na Anemia, 
j a Chlorose, a Dyspepsia, o 

Rhcumalismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor 
lonico e reconstituinte n e m 1 

digestivo melhor a s s i m i -
lável que a Emulsão de 
Scott. 

| SCOTT & BOWNF, Chûnia», Nova York. I 
A' venda e,as D. - farias c Phannacias. 

4P _ 

A C A S A W A I K B Ï U G acaba de re-
ceber uni bonito e v;iriado soriiments 

de chapéos para n h -ras c crianças 
liem como tjitit-aji, f l o r « , filas, gazes, 
V 'os, gram|:os c fivelas, a preços orce-
[.cionaes, ü rua Marechal Deodoro iK>. 

8 0 - 9 . . . 

B s p e c i a e s 

de Souza Soares 
F e i t o r a i cie Cambará—Descober to 

em 1874, «cm rivn! até hojo na cura dus 
tohS<8 un i;«ral, broncliitcd, coqueluche« 
lisica, asthina etc. 

P i a r a e r i a — Conaitlerado INTALLI 
VKL para n:onlcdnr.is daa cobras n 
outros animaes v. nenoMs. 

Ar .^ t lus—Efl ica / . uar dore3 tio den-
tes e da face. QJ 

Â í l i r i a - D í r — íilffiriz nas dores de 
dei t s e de ouvido. 

Póf» de Cina—Expn' .sarn as Iotnbri 
st m cansar irritação. 

Kxigir a rubrica do auclor 5 . Soares 
? a f.t<a n-;arra de fabrica, como garun-
tía (!a Jegitimidíul« tio« medicamentos. 

A' v i - l a cm casas do Lebre, IrniiJo & 
Muilft. arue! & V. e outras Çharmacia» 

r-!•<•:. .rin>- 4"-dom. 

ha casa qne venda chapéos* para 
spnjiorns—ultima novidade— 8»'nfio 

á run Marechal Deodoro, 20 — f'ASA 
WAINBERU. 3 t i—ú. . . 

r 
Kn^smnz.riKPii'Sijac-TiL:: li i' n n i li mi m nmt 

" J P o l i i ' o ^ f î . d o 

DHÖSPHATQ à 

de Lü 
Appro'.'.:do 

A n o i n i n . 
m c n . - l r i i í , 
d a r n o n í n < 
q u e s c a c h 
m u i t o r o r o i 
d e l i c a d a s . •>• 
v o i v o i T i d i 11 i i 

vala :r.ta J f l 

Doutor em 
Hygiene do 

F E R R O 
Sciencias. 

Rio-da-Janciro. 

d ' e s t o m a g o , n 
5 o - s e r a p i -

c o r o s p a l i i d a s , a s d o r e s 
d i f í i i l , a"; f l o r e s b r a n c a s , c 

n o f e r r o s o l ú v e l o c o m o s p h o s p l i a t õ s , 
- r e u n i d o s n o Phosphato dc ferro d e L e r a s , 
• ü c n d a d o t a m o e m á s c r e n i i ç a s p a l l i d a s , 

•;it i r p í - t i t e , o á s m e n i n a s q u e e j d e s e n -
i l m e n t e . 

Pbi 
E X Ï 1 Î A 0 Ç Ô E S E M A G O S T O 

M o r p h e a —cura-so usju lo 
Morato. 

Elixir M. 
a o - ' - ' 4 . . 

F e r i d a s a n t i g a 3 
Curei nina ferida de mais de doze ân-

uos etne era um verdadeiro tormento 
iiivnno por algtiin tempo do E l i x i r M 
M o r a t o , propagado pnr D. (larloa. Iieus 
que rscompenau tão feliz achado. Vsao 
como convier. 

S. ?.iulo, 1 de agosto tia 1339.—"'cr. 
craliiti VlcenU Vieira. 

O B l i x l r M . M o r a t o vende-se, em 
8 . 1'aulo. Uarilel & C. . 30—24. 

P e i t o r a l 

ds flores de aroeira, angico e> mntamoa 
preparado eis effeito garantido n l J «frec-
t«es daa » h s reapiratorias, corno catar . 
rjifi pulmonar agado oa clironico. bron-
ebites, coquela-lie; asthma e tosse no-
cturna. 

B a r u o l - 8 . P a n l o (m) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
S y p h L l l i a 

Creams geaitsas s Irina rios 

D K . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trais s syphilis e aa moléstias 
sr Içarias por processos s f f icues . 
- Ctunlltrio I Retiitnci* 
t r i t t t i ï r r a , 55 | Alameda Olette, 101 

S y p h i l i s -
air M. Moral 

cura radical tomando o EU-
Monto . 3 0 - 2 1 . . 

F e b r e s i n t e r m i t e n t e s 
Curara-se com grande rapidez, nsas -

do-se os verdadeiros tieer s pilnH* CAFe. 
BEIRÃO ; milhares d« pesâtes t»m sido 
resUbelecidss com estes m O t r r o m pre-

a q i e chamam SANTO RE 
EIRAO, 

parados, 
M É D -IO BEn 

ANTO 
com» prova de reco-

Vende-se tm toda» aa pharmtcim. De-
peeite.- Drogaria Be i r t s - i ' e loU« 

» f l 

MUDAUTÇA 
E S T E L L A , M E D E I R O S 

Õt C* c o m m u n i c a m a 
s e u s a m i g c s e f s ' c y u o « 
x e a q u e m t s d a i * £ s n o 
» e u a r m a z é m e e s c r s -

p t o r i o p a r a a p u a ú e 
S . B e n t o , n . 4 í c a « * o 

d a r u a O i p c i t a ) » h - s 

GRAÚNA 
toiiico Indígena pára oa cabelloa, de-

nominado O r m u i a , é o melhor que uté 
hoje tem a »parecido. 

E ' uma descoberta feils por um gran-
de investigador e dlstinclo medico bra-
sileiro. que paaaou uma grande parta da 
soa vida uo seio daa florestas brasilei 
ras, onde conseguiu, depois da multas 
icTffitigi-,òrn, o almejado segredo, ouo 
esttt boje transforinsdo em o maravilho-
so tónico, j i muito conhecido pelo nome 
de Or se ln s . . 

A G r a ú n a d inoffensivs, podendo ser 
applieada sem o menor receio. 

A O r a t i n a d* multo brilho so l cabei-
los e fez sumir • caspa. 

A G r a ú n a fsz nascer cabellos, sejs 
qoal for e motivo ds ealvicle: quein qni-
zer possuir lindos cabellos, fortes, ma-
cio* e lustrosos, devs usar s O r a d n a 
nio só pelo motivo acima esposto, como 

também ( a O r a d n a o maior 
itrnldor da caspa, multo commnm na 

ca He,-a e ns barba e também das caspss 
hnm!das, qne apparecsiu nas cabsças das 
c reancu . 

A O r a d a a rtnde-se nas principaes 
perfumsriss s drogarias desta prsça. 

DEPOSITO 

Bua do Rosario, 27 

| S : t í O O $ p o r U O r é i s , c m 1!«, 2 2 , 2 6 o li") 
e o i o o o ç 
10(000$ 
S 2 i O O O $ 
I 5 I O O O $ 
2 0 : 0 J 0 $ 

por t o o 
por 750 
por 750 
ror 700 
por 700 

o 28 
o 27 

em 
cm 21 
cm 20 
em 31 
em 21 

Nestas preços já entra o scllo de consumo. 
'iodes es bilhetes sSo divididus em inteiros o fracções. 

s r a t t ç a 

Pós denfifricios 
c o riUiuiACEtirico 

A b r e u B o b r l n b o 
Exexl!eii'e preparuçSo. dá uin aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
menti cs dentes, conserva-lhes e di-
íhcs maior brilho ao esmalto, previ-
ne a i iiriu dentaria e as dores do 
dentes, iiiiaimciite, 6 o mais precio-
fo e importante auxiliar d l boa iiy-
£iene tia tocca. 

CAIXA, 1$000 

B a p u e i & C. 
(4 \4 \G*,d . ) 

A z a r 

7 Q 9 
lúO 

Resuítalo da hintern: 
t Centena . . . 7 
I I)aze;ia 

Clrupj 
Z e t t a - M u l l o 

t 

COM.ilLMOliiTIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 
I i x l r a o e - S o 0 1 » l l i ele- o i t t t i b r u d o l ! > t ) ! t 

PREMIO MAIOR INTEGRAL 

s 0 0 0 $ 0 0 
I n t e i r o , C $ 0 0 0 ; q u a r t o s , 7 5 0 ; v i g é s i m o s , 1 3 0 r s . 

J i l^indo o -elio de consuou, 
_ Os pe lidos acompanhados das respectivas qnanliss sJo i>romptamente attendi-
eios. Acs dc 306 para cima. de cada íoferi.i. d-i-sc boa coinmissâo. 

Acceltam-se agentes pura todas as cidades do Brasil. Relncttem-se gratuita-
mente listas geraes, datas das extrai-çõen. prospectos, esrtazes, Informações ete. 

O endereço paí-a as re-nicsses deve ser multo completo, afim de haver ex-
travio. I.' pn-i-is > l itr.r o logar, Estado, Estrada de 1'erro etc. 

> Todo» i s pedicles devem ser dirigidos para a C c r a p a n h i a I I . Ao L o t a r i a s 
dos E s t a d o s : 

ca ixa DO ce.ftfiKto, V&2—BI0 DS JANEIRO U - ' a a b . j 
Endereco telegrapkico • « lorcsTtoo*»—mo , 

Em S. 
í» 9*1 

Fsnle, Baruel é 0., « fc. 

Vinho e Xarope de Dusart 
0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÚB CAL 
A p p r o v a d o s PKLA J U N T A D H Y G I E N E DO R I O - D F - J A N E I R O 

Lacto-Phosphato ÜB cal contido no XAROPE O ispfi u ^ ^ m 
no VINHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica » endi-

reita os ossos das creanças Rarhitiras, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrâo-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravida* fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de ÒUSAftT supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. 0 LdCtO-PnOSphatO ÚB CQl torna rico o 
leite das Amat e preserva as creanças da Dian héa verde e 
dns moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

l e p e e s Paru, i , n e V i r i a » , c m priKipai 

Bepimnlívo de Wernoík 
DE 

l lcivíae da jlora brasileira 

Cera completamento aa 
I l e - r r i i s o h r u n i c a a 

D b r f h p o t a 
l e r e i n a s 
T t - r i d n « 

i U i t M t m n i U t n a 
G n t t s 

< l s p n r | a r ( | i t a m e n t a a t l * 
t l i |K< lu o « lo b a ç o 

c : ih n n ç | i n i i > « i t o p e i t o . 

Todas os atfecçdes da r/s/« qn» 
se manifestam em pesa-'as que tl-
verrtTi rpphllit on rktamahtmo, 
t i o r.ili-almente curadas cutu este 
[ c i . - • remédio vegetal. 

DEÍOSITO 
I t U H eluw O u r i v e s , 7 3 

(...) 

C A S A W A I N E S a a 
Cl apeos para scaiioras por pro'.os ba-

ratíssimos e uma liem nioutada o£/iciua 
ue costura, encontra-se á rna Marechal 
Deodoro, 20. 30—9. . . 

M a s s a g i s t a 
Antonio MoIIiard, cx-professor da Es-

cola de Massagem do Paris, tem a honra 
de participar ao respeitava! pnbüco pau-
lista (jus estão (i disposiçio do mesma 
publico dous cailistas, dous manicuros o 
massagistas dos dou3 sexos, 110 gabinete 
que acaba de abrir, & rua do S. Bento, 
D. 21. 

Fa/.-se também o tratamento cm domi* 
cílio. 40—20 

Casa Wainbsrg 
Esta casa resolveu liquidar o seu bo-

nito e variado sortimento do chapéoi 
para senhoras e crianças, por preçoa ra-
zoareis. I(ua Marechal Deodoro, 20. 

8 0 - 8 . . . 

» # H A B U S etc Q U A S S I A , 

QUINA 
c Ciscas Je 

Lariiijas uinjrgas. 
T0N1C0 . A P E R I T I V O 

RECONSTITUINTE, F E B R Í F U G O 
RECOMHENDADO aos CONVALt-SÜ NIKS 

o % todos os atacados ele 
Hi EMU, CHLOROSE, NEURASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMAC A ES, 

A TONIA OAS VIAS OISESTIVAS. 
L. R A B O T I Dr DAVID, Pli'" de 1' ciaste, 

cm c o w P I Ê f l K ao PAïe iz . 
Depositeis em tcelas aa P b s r m a c t a a . 

pilLUUS 
DO D R . A k k i ü 

FÏÏEQATIYâS 

D E P U R A T I V A S 

' A' VENDA 
CB teeitf as pbartnseiss s dr gíria» 

do Brasil ( , . J 

Hotel das Famílias 
m o u K T 

Reabria-se et» JnnilUhj. 
• i • • • 

. ds 
Fa mi-

Dentista 
O cirnrgiio dentista Annlbil Vitral 

cura ejuslquer dente, por mais dorido qus 
sejs, em 21 horas, com um processo de 
sus invenção. Obtura s amalgama, s os-
so artificial, s esmalte, s gr ini to on mas-
sa por 89000. Obtura a ouro per u m 
a 

Restsnrs d e n t u s ouro, por maffdif . 
flell que sejs, por 15$ a 409 (nSo em-
pregando o processo brusco do msrtello). 
Limpa es «tentei e os toma alvos r r S 
s 20«. E i t r a i dentes sem dór per b f . 
Collon dentaduras com ou sem cfcipas; 
dentes a pivot, ce>rsat de ettre e ineras-
trsções de brilliaa'cs. Trata < 
tiss tft bsee» e eerrige J 
m m m ^ m l « ds primeira 

e obturado« 
de «.mito 

Urlas. Os d e s t a 
podem ser t r t t sdM 
mo mede qne ee 
assim os temores, as 
fistulas c a g i r a t s ; affecçfles 
que mni'o concorress pa r s • 
feral des e remess , 

Todos os tr» bailies 

do i _ 
Í », un-io 

e s m i a rigores® i 
deras 

altas * i 
* te i 



mm -mmm 

LHIi IIBUIlBS 
29 — S m 4o OoamiroU — 88 

Atth it rieittr: 
r * r n c e i i a n o i A t 

j i r u M i s , em bonlte* • 
orl«lnaes block* d« 100 
folh** d« papel u t n -
forte, pelo tn«lirnlflc«»-
lo preço de 2HW00 . 

rAPEI. COMMMCIAL, 
de linho, pautado, com 
margem. Blook de 100 
folhas, l»400. 

PAFBL BB «BUA P*r* 
for ra , bala» a mala t ra-
i>»lhos caseiro*. Mio 

•26 folhai) 1*000. 
VXrZI. ALMASSO d» 

m p , i iui ,uu.. uu. , proprlo para escola» 
e Ctrtorlua. resma, 7t000. 

tAFlL s e l i n h o para requerimento • 
• a l a papeia forsnse*. reima, 12»000. 

A' veada na livraria de 
Pedro de S. Magalhães 

• 9 — B U A D O C O M M E R C I O — 3 9 
8 . PAULO 10—d 

Pílulas Purgativas 
Convêm a todas as idades 

t a todos oa temperamentos. 

A ELECTRICIDADE 
Telephones. campainhas, para-ralos, 

•ortlmento completo de todos oa unta-

Sta pertencentes a csU arte. Fasem-SJ 
italla«(ies e concertos. 

I . a u r l l o b u s i n x k l 
lartt de Oasiátr, a—Caixa poslal,iiI 

8 . PAULO 

Casa Wamberg 
Alta novidade em chspíos para aenbo-

raa e crianças, a preços razoáveis, só á 
rna Marechal Deodoro, 20. 8 0 — 0 . . . 

T i S A Ö PAULO TRAMWAY LIGHT « P( 
• • H LI! • • 

NOVA TABELLA DE DESCONTOS 
r medi clor a r a t i o de 8 0 0 r é i s f a r Psrn o s conviinud' iON qun pagam 

kUowutt-hora 
Contas ltd 

> do mai» u> 'd 

J : : : 
Kl. 
SOOfcvv,.; 
800*000 
«OÒãÕOQ 
eoosooo 

d0»000 
oOJjOOO 
76>000 

100*000 
aooiooo 
soolooo 
4009000 
500l|[000 

te r lo o deaconto de fi 
• • » > 1 0 
» » • » 15 
• • . . ÜO 
t I > > 1 5 

40 
45 
«0 

• l . 

10 (icrlptorlo 
Para qne 01 ira. ooniomldorea possam, entretanto, gosar do desconto acima, deverlo mandar pagar a< «uai oonU« 
Iptorlu d l Companhia at< o dia 15 do m n que ae segue ao do consumo. 
A» contas pagas fóra do eacrlptorlo, ou depois do dia 15 do mci, não ttr&o desconto. > 

J a m e s M i t o h e l l 
Superintendente 

Massagem 
Otto Koch Junior pratica a massagem-

de accOrdo com os maiB recommendavels 

Íreceitas sclentlflcos, de m lo a gnr in-
lr os resultados naa seguintes nioles-

t ias : 
Eniaqueca, nevralgias em peral, iclatl-

cl, coimbrãs, moléstias da espinha. hys-
rlcta, dança dn S . Guido, asthma, mo-
iestjas de senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, plenrlalt. emphy-
sema, dyspepsias, atonia Intestinal, di-
latação do estômago, bydroplsla, doen-
ças do fígado, rins e bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, arthrit is lymphatismo anemia, 
paralyalas, atrophiamento uoi musculos, 
tendões etc. 

Eicrlptorlo, rua Joié Bonifacio. 35. 
3 0 - 2 1 

P I A N O M O V O 
por 

Paga-se por uiu piano novo o aluguel de 50$ mensaes, e o plano ó sempre do locador. Por mais 20$000 mensaes, pagos durante 3 annos, a CASA BEETHOVEN oüereee á venda o entrega, logo depois da 1 prestação, os afamados 
Pianos Rud. Ibach Sohn premiados nas nitim&s exposições pela sua sono-ridade, solidez e bellesa. <• 

Um piano assim adquirido vem a ciiütur propria-
mente "720$000 , Isto é, 3 6 vezes Ü 0 $ 0 0 0 , pois o 
restante nSo é mais do que o aluguel quo se paga-
ria. 

Além disso, a CASA BEETHOVEN dá ao com-
prador o direito de, a qualquer tempo, devolver o 
piano, e receber 2 0 $ de cada prestaçAo paga. 

C h i a f f a r e l l i A C . 
20.RUA DEI S. BBKTTO, 20 

(4.*) 

M DE P I A w 
Loção a Violeta de Parma 

UBando estas LoçOes, a cura 
é infallivel du cnspa e queda doa 
cahelloa, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO £ FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora d* perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
9 . PAULO 

EmuMo Abreu Sobrinho 
Oiro piirisplino de ligado de bnealhmi cmn liypophos-

pliito de enleio e sódio 
Remediu Mc.imparável para combater Iodas &s moléstias doB orçAuu respi-

ratórios, de admiravol o fiei to nas pessoas fracas especialmente ui.s crianças anê-
micas e rachltlcas, como provam liourosus atteotadoa do notabilidade* módicas • 
piiarmaceutlcaa. 

f a r e ç e i i da r tnrcToniA OEP.Ar. de hacdi r i-nucA do m o de j a n e i r o 
A Emnlsâo dc oiro de fígado de bacalhau com hgfVphospMtes de enleio * 

tedio, preparado pelo sr.pharmaceutlco Thcoduro José d'1 Abren Sobrinho, d um pro-
ducto que está bem formulado c manipulado. A associado dos bypophosphitos do 
cili Io e de aodio ao oleo do fígado do liaralliail para trata:uento das moWatias pul-
morarei e ontras n&o é uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário e sua perfeita exccuçAo e exceüentc gosto, deixam-nos ooperar 
que o produdo de que nos occupaiu^s possa muito bem concoirur com oa outros 
limitares que se destinam aos met<moi fins. 

Rio, 14 de junho do 18&8. 

A E m u l s ã o d e A b r e m S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Queria e da f a r i n h a mandada incluir uaa tabellas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
jnacias dos navios de guerra, bem como nas pharm telas mili-
tares de toda a Uniilo e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d e A b r e u 
S o b r i n h o sobre ar siniilnrcB extraugeiras. 

B . F a U l o — 
Baruel & C.—A. de Soò/.o Silveira & C . — P . Vaz de Almeldo & C.— duoiroí Mal-

let & 0 — Pharmacia Castor, o cm todas as boas pharmadas o dragaria-
desta capital e do interior. 8*-a* 

Vidro, a$000—di iz i» , 2 ( ) $ 0 0 ( l 

tes nesta praça. Todos estes 
consírucçüo ó muito solida. 
l:GOO.$OÖü, pago em prestações mensaes do lOÜÜOUd. 

Concerta, afina, compra, vende, troca o 
tam-se pianos velhos em pagamento de pUnos 

GRANDE OFFICINÂ 
E Fabrica do pianos 
SB 

I S I D C E Q N A R D E L L I 
11 ua Ur.í alcAo. Ili—S. 1'nulo 

Fítrcs (in puskçcts mansass 
Esta casa foi a primeira em propagar 

^ a venda de pianos novos enT preaiaçôoa 
mensaes. e continua a vender excellent»^ 
pianos c harmoniums de soberbos fabri-
cantes; garante solide/., hc oridndo e ei«** 
gancia tanto quanto « s melhores existen-
com chapa inteiriça do íuetáí o a sua 

^endem-su os pianos garantidos o pelo prejo dc 

Concerta, afina, compra, vende, troca o a u g a pianos novos c usados* accti-
is novos. Serviços garantidos. 15-12. 

UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS 

Compartia le Sipros Terrestres 
Capital Apólice d6 saa propriedade. . Deposito no Tbesooro Federal 

M0:0O0$OGO 83Õ:000$000 2C3:000$0S6 
S É D E S O C I A L N O B I O D E J A N E I R O : 

Rua do Lavraaio, n. 17 
Segura prédios, mereadorias e estabelecimentos e fabris 

indií^triaes 
AOEXTE GERAI. NO ESTADO S. PAULO: 

J . F l a n g e l 
Rua Direita, 20-B, (sobrado) 

C A P S U L A S 
D K 

C Y P R I D O L 
(X> C H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico a í % de bi-lodurotoàe h y d r a r g i r o ) 

Em doses de 3, \ ou 5 capsulas dinrias constitue o C YPRIDOL 
um remedio, tao commodo como cfljeaz, para cr,rtas rnolcstiao 
espcciflcas(syphylls),ns Fis tu las , A b c e s s o s frios. P u s t u l a 
í n a l i g n a . etc. Uecomnienda-se, além d'isso, o OYPRIDQL 
pela sua pouca tendoncia cm provocar asalivaçüo. 

Divide-se a dose diária cm trez partes, tomadas 110 meio dp. 
comida, para evitar qualquer intolcrancia no t"bo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vívlenne, o om todas a s Pharmskclas. 

A PRISÃO " VENTRE 
A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 

O r l a n d o R a n g e l é um Elixir Eajeptlco 
Laxativo qae tom em soluçfio todos os 
principiou activos da CASCARA BAORADA 

menes o fermento nocivo, ó o verdadeiro e melhor especiflco 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspeptia gás-
trica; n&o produz cólicas, nam nanseaa e tem diarrhéa. 

I n d i o u ç ü o c a p i t a l 
Â eoisHpafão i* ventre habitual, proreniente ou de preguiça, atoei» 

e dllatav&o do InlesUno grosso, ou da de&cencia dos succei di-
geatlTOB, iiiulto particulurmcnte da bilit; 

—Á constipação d$ ventre, que i»": »<>i auha a gravidei e a ama-
mentação ; 

—A constipação de ventre conse«iufuie á» pronai.3ei Bvdectariae; 
—A tonttipação de ventre «ius heiuorrhoidario»; 
—A constipação de ventre dos arthriticos e dos gottosos ; 
—A oqi siivacão de \xntre dos neurasthenicos, dos ciiloro-ansmleos, 

em geral njspepticos 
—A constipação de ventre das creança«, 

I 

aitbrttiros «u nrrroson ; 
quul sempre Cibos ds 

corno tnclo ellmtcsdor —J d iptjitía gaitrírn '«'itiOntoilcscIo . 
das pToiuaiDSi, produsiaio por e. i) fóiioa * «mlncpsta ; 

—A dilata "dl do » tumago, t jpo , segur.do Bouchard, dsa auto-
tntoxlea^ea chronlras «1« orisfiu iLteslioâl ; 

—At afítr\ôi* da faado, ec(Cr(iUmento, lilhtast biliar, telerleia, 
por au» arção ebolugoga. 

P a r a g a r a n t i a azija-ss ismpro a firmt o o nome de O r l a k d o R a k o u . 

DefosiU Geni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Eii de J«eir» 
"m 8. Fa d i o , Bsrasl * C, — Fm P f . rkambcco, Gclmsrls j , Braga * C. 

No M a b a n b ã o . Josí Entova» Dios — No 1 'abá, C««ar Baatos k O. 
.»li C e a r í , Oailhsrms Bochi k C. 

THEATRO BANTANNA 

Sezles oa naléâas 
Feb£H5s Palustres © Intermitoies 

NEVRALGIAS Curam »no com on 

PIolas Q" de Fedegoso e Caferaoa 
PREPARADAS PELO 

Pharni£33utloe Abreu Sobrinho 
Biiruel ít C . - A - de Sou*» Silveira & C.—P. V»ade Alinel-

dn ft C.— Queiroz Mnllet & C.—Pharmacia Castor, • em 
torins ns boas phnrinaclaa e drogarias desta capital e do 
iDtPilor. • . •« .• 5.» 

r . „ i T i » . a ^ ' > 0 0 

SÓNIA . MtJVOSA - RIVIERA 

OUCIflOBA - AMARIS 
MODERN 3TVLE - ARCf» IRIS 

LUCRÉCIA » KANANQA DO JAPfo 
VIOLBTTA DRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRiZES - ASCANIO h LILA2 DA PÉRSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 

p a r a os cuidGdos da pel le c c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c h õ e s . . 

P e r f u m a r i a V l l I G A U D , 8, rãs Vlrtsass, PARiâ, « em Udia as Fsrtaaarias. 

ESCOLAS PROFISSIONAEb 
\ 

D O 

I l Y C E U DO S . COHRÇAO - S . PRIJLiU 
>K • 

J u l g a m o s I n t e r p r e t a r o s deaojos d o s bona a m i g o s d o I .yceo, 
tanbrando-llies o ma io nom q u e p o d o r l o todos q u o o « o s e j e m , i r 

31 

*D—11.1 a . l IJUil 11 n U UtOIU IIUIU IJUC li»«»!»!/ — - | 
a m aux i l io ile u m a o b r a quo oor reapondo t âo b o m a u m a necess i -
d a d e palpi t t t i i to d a Sooiedado a c t u a l , o quo a g o r a m a i s quo n u n c » 
p reo l sa t a n t o d a g o n e r o s a p r o t e c ç ã o o do apo io do toda» a s ai ma.» 
a a r l d o a a s . 

D i r ig idos p o r m e s t r e s h a b o l s o d e d i c a d o s , n o s s o s Jovena 
a r t i s t a s n i o p e d e m o u t r a c o u s a , s inSo p a t e n t e a r o seu ta len to • 
O prove i to q u e co lhem d a I n s t r u c ç â o p r o f i s s i o n a l que rccobetu n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s p o r um logitiuoo pon to do h o n r a , c l les q u e r e m 
~uo todo o t r a b a l h o s a h i d o de s u a s m ã o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
,e a r t e . Mas p a r a i s to d p r ec i so o t r a b a l h o . 

A H e c ç f t o t y p o K r s p l i l o i i e s t ã a p t a p a r a e x e c u t a r , r .a* 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , o s t r a b a l h o s do seu r a m o : Rov i s tu s j a r i d i c a s . 
L i v r o s do Ü U e r a t u r a , C a t a l o g o s , Ciroularoa , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
B i lhe tes c o m m c r c l a e s , CartOos d e v i s i t a . C a r t a * do iucto , A t t c s t a d o » 
du s a t i s f a c ç a o . Bons p o n t o s e m proto o c m c ò r c s . 

A M e e c f t » B a o a d e m i i ( & » onfe i ta p r i m o r o s a m o n t . ' , sob A 

fionto do o l fganc . i a e so l idez , t oda a s o r t a do * n ç a d e r n a v â o d o 
uxo o do a r t e , e m t o d o p a n n o c h a g r l n , m e l a s e n c a d e r n a ç õ e s ora 

m a r r o q u i m d u r a s o fiexiveis, e spec l a l i dado p a r a a s o n c a d c r n a ç O a s 
do b i b l l o t h e c a s — l iv ros do p r e m i o , do n u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o . R e g i s t r o s , e t c . , e tc 

A M a r c n a s u r l a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o e com m a -
de i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r g o n c r o : mob í l i a 
e s co l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s do e s p e l h o s . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a c sc r ip to r iu s o 
M e s a s p a r a t o i l e t t e , m o b i l h a m e n t o de I g r e j a (Al t a re s , p e n u n o s o i ios , 
b a n c o s ' Visitar a Ejyposiçâa permanente annexa tl Livraria d» 
Lyceu. 

A F e r r n r l » o a D l e c h u n l r a e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u o -

}|2to: g r a d e s , cnnce l l o s , c a u i a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s enx 
e r r o — C o n c e r t o s . 

A S e c ^ í i t » M a r m o r i s t a s e I l s r a l p t o r e s sob .a d i r ecção 
do hab l i t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d imonsí les , do-

f; r aus , e s c a d a s , t u m u i o s , g r a d e s , íaz e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o a r t i i l c i a l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c ruo i t l xos , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d e t j p o s o n O n l v a n o l y p l a p r e p a r a m » 
t y p o s do t e x t o o do p h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , lios a o c h u m b o 
• e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç S o <lc c l i chés pe la e s t e r eo typ i a . 

A P a i i t a ç f t o d i s p 9 e - s c p a r a r i scaç i to do m a p p a s , f a c t u r a * , 
no t a s , l iv ros e m b r a n c o , c a d e r n o s , pape l do m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f n i a t a r t n e O t * H « l n a di> C o r t e d i s p o n d o do todo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a fo rnocer l a t o s p a r t h o m e n s o c rean* 
{as , v e s t i m e n t a s p a r a ETccleslastieos. 

A O f i l e l n » C a l ç a d o - « p r e p a r a c a l ç a d o s de t oda a espoei» 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o e r c a n ç a s — faz oonoe r to s com g r a n d * 
• s m e r o . 

A s E n r o i i i m a i i â a » podem ser dirig'das ao Director da 
Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A p'dido dos .Senheres Comniittentes irão 0.1 mestre J.< rei-
per':' •. t ?xni':ncias para receber suas preiadus ordens. 

')•!,• c pão da amola ao orpham desamparado corrc.~i>"Z.-ió a 
ai."' .1' .) morrer d fome. 

bar lhe iiistrucç&o c habiUlal-o para o trabalho equicui* « 
regenerai-o e pAr etii suas mãe? unia fonte de riquesas. 

^ . V I S C S M A R Í T I M O S 

Temporada de setembro de 1903 

G R A N D E C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 
Tournée 

Direcsão : 0. SANSONE 

N a C o n f e i t a r i a C a s i e l l õ e s a o h a - s e a b e r t a u m a a s s i g n a t u r a p a r a 8 ú n i c a s p é c i t a s , p a -
tos s e g u i n t e s p r e ç o s : 

ASSiaXATCKtS VEMOA ATULSA ASSIONATUnAS 
M s m • c a m a r o t e « ÍSOÇOOO 1 8 0 8 0 0 0 C a d e i r a « d a l e t t a ra A a M 3 ' 
p a l c f t o . r flla 30BOOO 8 3 Í 0 Q O C a d e i r a « d a l e t t r a W a V 3 0 * 0 0 0 
S a l c t o , o u t r a « A la* a o f O O O 2 8 8 0 0 0 G a l e r i a s n u m e r a d a « 6 S 0 0 0 

VRNIIA AViri.SA 

Companhia estreará tarça-feira, 8 de setembro 
E L E N C O A R T Í S T I C O — Maestro regente da orchestra, o a v . A r m a n i ; primeiro tojirnho dramntien, f i a . H a r i c l é e 

O a r c l é e i primeiro mezio sojrrano, srn. A l i c e C u o i n i | Seijvtiih me; :o soprano, * r a . E l i s a M a r i ; Soprano hjrieo 
tra. A n g e l i n a S c a l e r a i c i i w / r M OT, P l c r o S o h i a v a z z i E d o a r d o C a s t e l l a n a | primeirot 
baryionot, trs. G. P a o i n i e M i c h e l e W i g l e y % primeiro bairo, tr. G- M a n s u e t o . — 44 profemoret dc ux-hntra, 
44 coriftMí de ambos os .•".ros e IV bailarinas—Scénarios e, vestuários rompi tain~n1r novos. 

R E p E J l T 0 K Í 0 

Tosca, Alda, Bohême, Faust, Traviata, Rigaletto, Manon, • Iris, de Mascapi, Hlanon, Oo Fnccini _ 
- A V I S O — A E m p r e s a p * r t i « l g j t M ' i r t . a s o p e r u a n 5 e i t r i l u r t p a t i d a s , 

a M i « M ( - r > " " w r * r — ' 4 

des Ül8ss39;anss Mariilmaj 
P a q u e b o t s p o z t e - f t a n j a l j 

O esploniliilu ]>ii<|iioto postal 

C O R D I L L È R E 
Ksprrmlo do lîi.i d:t i ' rata un Santos. uo di.i d j agosto, «aliiril para 

ïiisbôa e Bordeaux 
O o K [ > * c i i i l i ( I o v i i p o r 

A M A Z O N E 
«fc-iiraiJo <la Kuropa cm Santo«, saliirà, n-i rlia 24 do correuti-, para 

M o n t e w i d é o c B u e n o s A i r e s 
rrevlo(-s« os srs. p i s s i ^ t l r j ! -Ii i|»j, 111 .i^'jnrf» ein j . P u l g , r n Ii ] . tî-nto, 

IV, tcuilsin-ss bilhetfs de ji im^i ' .m p.iru t>ivi<>5 VApjrjj, tjiif cj^i'.i cm 
»kiitos, quer p a r U u JirecUnmuto J j Kio. 

mau iaforma^O&i cam os a^dutttf 

ANTÜNS5 003 SANIJS k 1 
En; S . P a u l o — H u a de d. Bjntü, 1> 
Em S a n t o s — K u ; i 15 da Novembro, Si. 

fiambarg SfidanaritanbiAs DaupfjuÂií̂  üiultunli 
» u i l t v KirtotAt. m m « l u r a i s u i n u i I I « « u u u M i » 

Uli Di I i » « * * »Ann S U l l i » ' t f U l l é I t l t l 
A R G E N T I N A 
C 0 3 D O B A . . . 

. . : . J M i s i j i ' . i 
.... 'J di s j t s in ' i r i 

« e n d o 

U p a i j u a t a a l l a . n i j 

BAHIA 
Cap! J. MÜH» 

ssLir«. so dis :!0 do r'.rrenle, p s r i o 
Bio, Bahia, I * i s b 6 a e H a t n b a r / j 

h l » a n p m M i O s a n s a H i i M e l i c j M w i ^ i r t a p i f c /# . •>» 
rUu 4, h , w ^ u » , ^ « 4, c l l U l 

tun m [mia* 4> ilwinlM Ui Ii MUtrujii itu*s.i>: a » 
* M W n , | i a a * l i i • ) • UIm«smaMie iav i« j U i / « M i i i U M . . , , „ . 

norddeutscher Lloyd Breméi 
0AIIIDA3 PABA A EÜKOFA 

V a p t r j M t o « * • U u U . k n 
• So rna 
> C r e f e l d dl* f 4* eiubra 
- S « i « * l k m v - - - - - - a i . w , " B r * dl* II . 

O paquat« allamffa 

J nia aiaado * lui eUotrtoa 
C a m m a n d » » t * — R . HBMPËL 

S a h t r á e m 2 0 d o c o r r e n l e , p a r * BIO DE JANEIBO, BAHIA, MADEIRA. IiISBO A, 
A N T U É R P I A 9 B l i B M B ^ t 

Bato paqnstatarn 'Saa 1 t i n n l i i i w l a n H ' i i a n a t i d í f t 
para paaaafelroa da 8* o l a s s a « a cato a s z l r t h s l i * a nanai 
tof 

Prs<jo 'ia paaaagam ia J* o l a s s e , •»•» M a d e i r a 
e L i s b o a , laciuiado vinha u oeaa, r é i s 1 3 3 ) 0 0 0 , 

B o o e b « p a s s a g e i r o « p a r a u U h u do* A ç o r e * . 
Pawtratad, pMagaiu 1 mau .aíartujijiaa, ..-»J m n a 

"gesta. 

Zerrenner, Bülow & Ci 
. H u » <M a . M a u n l l l - á . i ' a a l e 

U r s « il«*aM Vt«i,M« t J - S t i i ^ f 

Sc c /été fiécéfjlj i i irinsjjrfs Miritia» I finir i\ Mifjj'ii 
0 CELBDBB TAFOB I U I O I I 

Esperado no dia 22 de agosto, sahlrA. depois da iadlap«nsav«l d e n t r e par* 

Gênova e INTapoiaa 
Preços dos passagens 

J ' daise—Oenora o Napale* gJJ ( n . 
508 Tr*. 
160 Ir*. 

í * 
B- . - . . 

A Companhia vesde r a u a z e u até Paris, na* caadlçja* íscoiatMc 
Até Parta, ida 1- olaaso. f n . 777 . . — 
Idem dito. Idem 2* clMS- Ir* 
Idem dito, B* dita, ( n . 
Idem dito. ida o volt*, 1* ciaass, f r i 
Idem idem, dito Ü» dita, fr* 
Idciu idem, Oitj d* dita, ic* 

ITi 
S3) 
U J 

1 . 1 M 
d M 
d l » 

f i n ffcuaeeiia e mata Informada*, com oa cooilgaatarii* 

Antuues dos Santos & C. 
E u » 8 . P a u l o — l l v i d o 3 . ( l e n t o . 2 9 . 

t£na H u u t o a — U u * 1 5 « l a V o v a m b r a » 
U l * U o J a n e i r o — | ( u a A . " d a ü a f y f t ^ 

VAPORES TRMSATLâlVTICOS 
dos armadoras L POLCH j 0. 

de B a r c e l o n a 

O t A 4 U l t l ULSl'AVHOL DU r v u i u CL Al l* 

S EL ( 9 * 6 . 0 0 0 t o n e l a d a * d * r e f l e b r * ) 
e s p e r a d o d o I t l o d a P r a t a , n o d i n 1 7 d e a g o s t o p . t l 
s a l i i r á p a r a 

BIO DE J A N E I R O 

MALAGA 
Marselha 

G ê n o v a • 

N á p o l e s 

Eite vapor é {Iluminado u luz eleotrlca e tam osplaadl* 
dae QccommudaçOeu para paaaagelroa da l",3»a 3« da*3«3. 

Preço das passagens em 8* classe para aa portas acluil, 
150 franoos, ouro. 

Os vapores desta linha acceftam cargas a passageiras pari 
com baldeaçfto em Cadla, Ma« 

mais informações, tratada 094 
com os consiguatmios (• ••) 

Zerrenner, Bülow & C* 
81, Rua de 8. Santo, 81 — 8 . PAULO. 
10,Largo Monte Alegra, 10-SANTO?-

Liverpool, B n s i l and Hiver Piaf« S t e a m e r 
a * a c o i a 

Serviço da passageiroa para Nsva>Yor* 
a « « a u t o s . „ , B t » 
15 de « t e m t r o 17 d i s i t s o b r t 

• » 2 da oatabr* 
TERKN'CE (3061 Ions. ) . 
BYRON (3901 10ns.) . . 

O M 1 U I T I 

T E N N Y S O N 
(390I TONELADAS) 

« u , ^ a . lUtumlnad« « | « i «teatpi«« 
setembro, pa'r* " 9 J * C O r r , u U ' e d o R l * <*' ' " « f * . ** Í U 2 « 

P M " ® ' BP0p0P(j?|| Mt p U M f l 
l ü f » o * a rapid* tu UjUíWT» , 

^Pre«. d * y e « a ç y , q . i' tom* U 
wsuua, m a i o n s — I . 4 , 

© NEW-YORK 
PM»»íUru U f * r * U « M p i r i m m t w t i l l . í « » 

> o a 
t e l » * o i b r t * t H M i r i i »< 

« • i t i i i n n i l a M <1 i t l l i i i l k , 
, ia J u a n >ut l s a - T w a 

- _ * d* d u t * * , 
Os pvfftsm itawa1 . dpw ttas uabsa «av*w ujirtira (1 t 

»<• 1* d m * , « » 1 3 " « a ! • d * t | i j * í t 11U 1 
• Lrw*-«« 

f i 9 
I l l l W 

4- a,7iïï£SrS.* ÎL" Ä """ ami%mm4m* 1 CaaüMáé 
If. iL HuipsUr^« 0 , Li, Iii» l i i l ht M) a, # 


